
O COMMERCIO DE SAO PAULO 
Propriedade de 

A 1 0 1 1 1 
A S S I G N A T U R A S : 

CAP ITAL , anno 201000 noraoatro.. 1! 
DJTBRIOR, a n n o . . . . 24|000 • . . I I 

RXTRANGEIKO, anno 50$ü00 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Sexta- fe i ra , 1JJ de setembro de 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNüNCIOS, linha 
BBCÇÃO LIVRB, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA , linha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

160 rAle 
2.10 réis 
600 róU 

AVISOS 
AD V O Q A D O I - D r s . Pedro Lessa o 

Oduvaldo Paohoco e Si lva. Escrl-
ptorto, rua do 8. Bento, 28. 

ADVOGADOS- o dr . Brasi i io Ma-
etiado, e A lcantaro Machado têm 
seu escrlptorio na rua da Qui-

tanda, B, (Assoc iação Commerc la l ) e 
resldom h rua Conselheiro Weblas, 89. 

COLLEOIO J o i o de D e u » - M a n t é m 
reg imens discipl inar, hyg ion ioo 
e educacionista perfe i tamente 

europeus. O dlrector desta fo lha 
uresta io formaçõos . Ladeira do Car-
m o , <5. Caixa 614. 

> q i í m C Ã T Í Ê m ^ C O - C I R U R G l C A , do 
I , d r . Passos. — Especialista e com 
^^ loo iça pratica das molést ias do 
coraç&o. estomaeo, pulmões e das 
senhoras. Consultorlo o res ldenc la : 
ladeira no S.João, 16. Consultas, das 
10 à 1 hora da Urdo 

R. JAYME SERVA, medico. Oon-
Isultorio, largo do Rosário, n. 1, 
do molo-di i à uma hora. Res l -

dencla, rua Visconde do Rlo-Branco, 
85 - T e l e p h o n e 437. 

D 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecclona em oasas particula-

res. Avisos, na rua Tabatlnguera, 21. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

racuUadt tU .Vidlci-a dê PariM. Mtmbro 
da Acadsmta ktal dai Scitnciaí dl Litboa. 

Official da Acadmia dt França— RMldencla ria 
da Liberdade. 148.—Conadltorlo, rna 15 da No-
Tsnbro, W, ao nelo-dla.—Telephone 601. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alll escrlptorio de advocacia. 

LOTERIA LOTTO~Extrac«Sea in -
transferíveis, às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

na secçio dos annunolos. 

O DR. THEODORETO NASCIMEN-
TO, especialista em syphllls, 
molostias de estomago e intes-

tinos, de volta de sua viagem à Eu-
ropa, reabriu o seu consultorlo & rua 
Florenclo do Abreu, 27. Assiste a 
partos e faz oporaçòes. 

Consultas, das 10 às 11 o das 4 As 
5 da tarde. 

O LEILOEIRO Moreira Campoa é 
sempre encontrado cm seu escrl-
ptorio na rua Marechal Deodoro, 

8 -A . 
tLANTAS da Clincnru ••uulMto, es-
'crlptorlo o deposito, rua da Cai-
xa d'Agua, n. 12. 

TELEGRAMMAS 

A A l f â n d e g a r r n d e i b o j r r é i s 
I O O , t l 3 t l O I . 

A H e e c h e d o r l a . « ] , l > > I U . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o . 
K n t r o u a l iurra u l lemu «Ciermo-

nla». do J u p ã o . c o m a r r o z . íl o r d e m . 
Malilu o vapor f r an r e * «Nun l s I V » . 

para o l l a i r e . 

C h e g o u lioje a«|til o dr . Alfredo P u -
jol . a o e r e t a r l o do I n t e r i o r . 

Megulram hoje . a bordo do v a p o r 
l l e m ã o •l>afa«coniai>. p a r a a E u r o -

pa. o e n t l m a d o n e g o c i a n t e denta 
p r a ç a ar . («eraldo I .ei te e . p a r a o Hlo 
de J a n e i r o , o dr . J l i l io C u n h a . 

ChriflU lioje. v inda deaMU eapi ta l . 
a e a m p u n h a d a do Mia r a m l l l a . o ar . 
J o n e l i a r i a l . laboa . noano eollelca 
do - D i á r i o P o p u l a r » , aeKUlndo p a r a 
o <»uartijã. 

(Do nono corrmpondintd) 

RIO. • * 

O despacho começou ó uma hora 
p terminou áa 3 da tarde. Tratou-ar 
da questão da Trindade, parecen-
do t|ac está resolvida a entrega da 
Ilha. 

Foi marcado o dia 13 do outubro 
para ae proceder A eleição de de-
putado na vaga do dr. I.opca Tro-
vão. 

••edlu a i ia ten lador ia o 3.* o far ln l 
doa Corre io » dessa capital Miranda 
Henr ique » . 

Ansumlii o cargo de direetor doa 
Correio» o dr. varão Hei». 

O engenheiro-rhefe e peaaoal «Io 
prolongamento da K. I Central fe-
licitaram o dr. Prudente pelu paci-
ficação do ttio-Mrandc, enlrogando-
Ihr ma carlão do ouro. O mlnlatro 
dà Induatrla avnUtlu. recebendo um 
*bou(|iiot* de flòrea arllllclaea. O 
preai dente da Bcpiibllca respondeu 
ao «llarurso do engenheiro da « 'en-
trai. 

ü'o l : » ro la Prat ica do Kxere l l o fea-
MO e tper lenc ia com o fuall Mauaer 
Itespanhol, modllleudo pelu eommla-
aão lechnlea mi l i tar e adoptado pelo 
evere i to , l endo dado bona resulta-
do* . 

« I mlnlatro da Fazenda não aeals-
l lu ao deaparbo. 

Megue amanhã na expresso, em 
v iagem do Inapecção, o chefe do mo-
v imento da Central . 

r o l enviado, afins de figurar no 
concurso de l l ro que ae va i r ea l l sar 
e m Atbenn» . o fuall Manoer. mo-
de lo brasi le iro, de * ml l l lmelros. 

A «Aíaaela da Ta rde » com memora 
n o aeu numero de ho je • annlver -
•a r l o de l e r aldo paalo em l iberdade 
o aeu proprietár io ar. Moura Mrlla. 

A meama folha publica i a te le -
g r amma de Montev ldeo dlsendo l e -
r e m oa emlgradua recebido notlclaa 
da anblevação de doua balalhdea le-
l iaea contra o ar. Caatll l ios. 

r o r a m preaoa e recolhldoa ã for-
ta leza de Manta Cruz. por eauaa d e 
publ leaçõe» fe l taa nu Imprenaa. oa 
l e n e i l e a Joaquiai Potengir e Can-
dldo Hodr lgue» . 

(To nout cormpondenteí 

m o . • • 
Ma « a m a r a continuou a discuaaão 

anlca do pa r f ép r re la t i vo aa e r a e n 
d a » noa orçamentaa do In ter io r . 

— O ar. Veapaalano de A lbuquer-
que fez appello aoa aeua ro l legaa 
para que d igam ae no dia • a lgum 
« ouviu r e f e r i r o que afUrma a «Ci-
dade do M o * aobre a expleaão de 
• a g é , e terminou dec larando que te-
v e conhecimento do f a r i a por l e l e -
g ramma do ar. Jullo de Caal l lkoa. 

u ar. Kaml ro Bareel loa. na aeaaão 
aeerela real laada na «a la part icular 
do Henado, deu eonla. a um grupo 
de aenadarea. da aeu eampromlaao 
e m re lação ao pro j re lo de uma r e 
aerva eapeda l formada por o fac laea 
deser tor? » da e i e r e l l o e armada 
r i cou aaaenlado que amanhã loaae 
apreaenlada um aubsl l lul lva a eaae 
projecto. 

nada houve de Impor lan le na He 
•ado . 

Correm aqui boulaa sabre o dr. Ju 
lia de Caalllboa. Oi caverna , porem, 
nada aabe. Pa reço que >ü i falaoa. 

(Oo a «M corrufoni—U) 

• t S T M , I » 
Caie • 
• mercada eanaervon-se Indeciso 

« a compradores a a baae de I M N , 
conatando vendas de t t . M I aac-
eas. 

Knlraraas 1 N M . 
Uesde « . ' , I I I M f . 
• M i a . l l « | c , 

O q u e h o u v e ? 
A leitura das fo lhas da capital 

da Republ ica conf i rma o que 
nos disse o correspondente telc-
g raph ico naquel la c idade : os boa-
to* a larmantes que perpassaram 
ver t i g inosamsnte pela rua d o Ou-
v idor , em esquadrões d emo l i do r e s 
do castel los. . . e m l lespanl ia, es-
pectros f o rmados pela invenção 
phantasiosa dos t ímidos ou dos 
especuladores. 

Isto í o que se conci l ie da le itu-
ra dos co l l egas l luminenses. 

ICntretanto, o Club Militar ag i tou-
«e na impaciente expectat iva de 
successos immincntos . 

Fez-se a paz no Sul, pe la enér -
gica e patriót ica inter ferência d o 
valente genera l Galváo, mas os 
seus e l fc i tos ser iam annul lados pe-
los que restr ing iam a acçSo da 
amnist ia . 

Mas o exerc i to apoiar ia a pala-
vra comprome t t i da de uni mil i-
tar v ene rando , cm u m tratado 
saeratissirao pelas leis d a guerra , 
que s i o as leis da honra, ou con-
tinuaria a consent i r—ind i l l e rente e 
impa l r i o l a—que medrassem o in-
teresse pr i vado e a baixa intr iça '.' 

Não : o g l o r i oso exerc i to brasi 
l e i ro não quiz , não que r , nunca 
quererã a lucta intestina, entre ir-
mãos , es torvo i namov i v e l para o 
engrandec imen to d o paiz . 

F. f o i na certeza desse apo i o con 
cc l ido ao honrado pres idente da 
Republ ica , que nós d í m o s credi to 
ao seguinte faeto que hon tem ã 
tarde nos e o m m u n i c a r a m : 

a A n m n l a t l a va i a e r v o t a d a noa 
t e r m o » e m q u e d e a e j a a d r . P r u d e n -
t e d e M o r a e s , lato é . i n c o n d i c i o n a l . 

I b a n c a d a p a u l l a t a igrupo l»lycp' 
riof, dcpola de m u l t a r c a i a t e n c l a . r e -
solveu a c c e d e r a o d e s e j o p r e a l d e n -
eiul. m e d i a n t e u p r o a i e a n a do g o v e r -
no d e c o n c e d e r a t ã o a u t p l r u d u 
a d i a d a I n d e m n l a a ç ã o u o l l a n c o 
C i u ã o de N. P a u l o . » 

Fal leceu e m Setúbal, c idade vizi 
nha a l . isbôa e de l ic ioso porto f o r -
m a d o pela f oz do Sailo, a respeitabi-
l issima sra. I». Maria da Esperança 
( í omes Cardim, mãe d o maestro 
cora inendador ( i omes Card im e avó 
do a d v o g a d o e jornal ista dr . Pedro 
Card im, aqui residentes e aos quaes 
enva i inos sentidas condolênc ias . 

A f inada tinha 71) annos c era 
casada ha C!í, sobrev ivendo- lhe o 
esposo , com 89 annos, p i lo to-mór 
reffl r e f o rmado da barra de Setúbal. 

Sol ic i tou-se d o sr. secretar io da 
Fazenda que mande pagar ã Carna 
ra Municipal d o Rananal a quan-
tia de 1:965$GS0, importaneia des -
pend ida por occasi&o da ep idemia 
do cholera que ulli grassou. 

Jury. 
Pres idente , dr . C lement ino de 

S o u z a ; p romoto r , dr. Costa Car-
va lho ; escr ivão, Itocca Júnior. 

ICste tribunal ju lgou hon tem, pri 
m e t r o , o processo de Joaquim 
Gonçalves de Souza, p o r c r ime de 
roubo . 

De f end ido pe lo dr. Mario Pedro 
da Si lva, fo i o reo abso lv ido unani 
memente . 

Seguiu-se o processo em que era 
accusado Â n g e l o Fruncisco de Arau-
j o , e x -p raça d o !1.° bata lhão, por 
c r ime de fer imentos leves. 

De f end ido pe lo mesmo advogado , 
foi c o n d e m n a d o a 1 a n u o de pr i -
são, grau m á x i m o do art. :UK) com 
b inado com o art. 00, S D.", d o Co 
d i g o Penal. Achando se preso ha 
mais de um anno, vai sar posto em 
l iberdade. 

Por ul t imo fo i j u l gado Amér i co 
Veiga, por cr ime de fa ls idade. 

De fend ido pe lo dr. Francisco An 
re l io , foi abso lv ido . 

Publ icou-se ante-hontem o de 
creto que approva prov isor iamente 
as instrucções regulamentares 
tarifas para o pro l ongamento , até 
o I l io Grande, do ramal de Poços 
de Caldas, da E. F. Mogyana . 

I leal isou-se em Vizeu (Por tuga l ) 
o s egundo ju l gamento de João Ita 
ptista Itorgcs Carneiro, da comarca 
de Rezende , accusado de , em 1890 
ter envenenado sua mulher com 
arsênico. 

N o pr ime i ro j u l gamen to , elTectua 
d o em Itezenue, l lorges Carneiro 
fdra abso lv ido ; agora fo i condem 
nado a 10 a n n o » de pr isão maior 
cel lular, seguida de 20 annos de 
deg redo . 

••Resolvo não aeeeitar a •pro-
posta, mesmo com a mod i f i cação 
feita, visto ser onerosa ao R»tado>i, 
foi o despacho que a Secre tar iada 
Agr icultura deu a u m raqueri 
mento do sr. P. A. Do rgesp ropon 
do-se a contractar o fo rnec imento 
de pedra, d o logar Pe/lru Branca, 

£ara a » obras da Commixs i o da 
ineaipeQto. 

PINTURA 
Anton io P a r r e i r a s 

Acabamos de visitar a expos ição 
dos últ imos trabalhos daque l l e emi-
nente paizagista nacional , incon-
' istavel incnte o mais f ecundo de 
todos os nossos artistas. 

Mais uma vez se nos depara o 
ense jo de falar de Arte, cumpr indo 
uma ex igênc ia psycho log i ca e um 
encargo pro l lss isnal . 

Jã agora não p o d e m o s mais fug i r 
ils imposições d o nosso espir ito, 
s inceramente inc l inado para todas 
as mani festações concretas do Hnllo, 

o tado para sempre .1 invest igação 
da Verdade esthetica, sã e regene -
radora, que nós procuramos c o m o 

aturalistas, i rmanando a arte e a 
sciencia e m um conv í v i o int imo e 
indcstruct ivel . 

Antes, porém, de entrarmos na 
analyse da actual expos ição de pai-
z sgens de Anton io Parreiras, d e v e -
mos, em nome dessa Arte (pie con-
segu imos entrever muitas vezes, ao 
f im de uma analyse integral e m e -
thodica, em que a razão caminha 
"o harmonia c o m o sent imento, 

protestar contra a or ientação critica 
de litteratos f luminenses—per fe i tos 
prosadores c distinetos poe tas—re-
velada recentemente a proposi to de 
a l gumas telas de Diana Cid, em 
expos ição na Escola de Ucllas-Artcs 
d o I l io de Janeiro. 

Não pre tendemos de m o d o a lgum 
expender agora a nossa theoria so-
bre o Ideal nas cond ições do re la-
t iv idade cm que por ora se encon-
tra a Arte brasi leira, menoscabando 
a educação esthetica de crít icos 
cujas invest igações nas artes d o 
Desenho alcançam quasi sempre 
o facto, rarissiinas vezes, a lei. 

Não podemos consent i r , um só 
m o m e n t o que seja, em ob j ec t i vo tão 
corruptor , ein deducções tão peri 
gosas para quem, c o m o nós, c omeça 
a cult ivar o sent imento de mãos da-
das com a historia natural. 

Isso constitui: um pe r i g o de tal 
o rdem, que o destrud-o ó serv iço 
de e l evada monta fe i to á educação 
d o gos to nacional . 

Para aquel les, o Ideal nas Artes 
e s t i subord inado ao seu tempera-
mento , sujeito i pro funda contro-
vérsia das suas phases psyc l io lo -
gicas, v ic iado pela lamentave l a l -
teração da sua sensibi l idade artís-
tica, que v ibra ao impulso de uma 
arte falsa c doent ia , desper tando 
apenas a morb idez , conduz indo 
fata lmente ao erro . 

Não ó essa a Arte (pie t ransforma 
os povos , que os l ima e engrande-
ce, regenera e equi l ibra , guiando-os 
atravez da Historia, benef icentes 
e impuls ivos , nas mani festações de 
uma arte sempre nova , de uma 
sciencia sempre precursora, na vas-
tíssima obra da sua imag inação 
sadia e fecunda. 

A verdadeira Arte é aquel la que 
nos aconselha e seduz, conv idunuo-
nos ã lucta pela suggestão da idéa; 
que nos corr ige e nobi l i ta pe lo 
lacto que reproduz; que nos c o n -
v ida ã analyse e ã deducção , den-
tro do d o m í n i o d o g m á t i c o da Ver -
dade , a eterna conselheira dos 
grandes artistas. 

Dasd i f f e rentes ideal isações esco-
lasticas ou próprias d o t emperamen-
to pecul iar a cada arlista de orienta-
ção segura, não pôde a Arte apresen-
tar outras oroducçóes a lém daquel-
las que pouem ser ju l gadas á luz da 
razão, sujeitas a leis previstas e 
i inmulave is , dentro da Natureza, nas 
mais s imples ou comp lexas demons-
trações da sua existencia. 

Não é, todav ia , no estreito l imite 
a que somos fo rçados a c ircums-
crevcr a nossa analyse que have -
mos de fazer, como" dissemos, a 
analyse d o Ideal na Arte , apontan-
d o aqui o critér io a que todos os 
paizes, nas condições c m que se 
encontra o nosso, se d e v e m submet-
ter, ao de l inearem o traçado d o »eu 
tra jecto artístico, na preocct ipação 
de transplantarem e adaptarem os 
processos, nem sempre conven i en -
tes e salutares, da Arte curopéa. 

Fa l -o-cmos em outra occasião, 
com a calma precisa para tão m o -
mentoso assumpto. 

l i o j e , para honra dessa mesma 
Arte que tanto p rezamos e ã qual 
lautas venturas d e v e m o s , cabe-nos 
apenas o dever de registrar o 
grande e n o v o successo da e x -
posição de quadros de Anton io 
Parreiras, successo que , aliãs, pre-
\ iramos, quando annunc iãmos ha 
temj ios a resolução d o forte pai-
zagista. 

O notáve l p intor assombra-nos 
devéras com a p ro funda var iedade 
e r iqueza da sua paleta, «en iprs 
encautadoru e nova. 

Nada encontramos nas telas e x -
postas na l'uiiliciía que nos lembras 
se a impressão parcial que cada 
uma dus anteriores nos produ-
ziu. Tudo é novo , c o m o e nova 
e difTerente a suggestão dos seus 
últ imos quadros ! 

0 pintor que alli f omos achar 
não é o simples cop iador da pai-
z a g em brasi leira, q u e nos encan 
ta sem nos fazer medi tar , t omando 
o ar e o solo, a luz e a sombra , 
pe.lo seu va lor pos i t i vo , circuma-
cr ipto ã forma e d côr , n ã o ; é 
o artista fe i to Natureza, arrebatai! 
do-nos pelas idéas diversas c des-
encontradas que a hora e a scena 
nos arrancam, ens inando-nos de 
m o d o claro c per fe i to a intenta liar 
mouia que rege a Creaçtto. 

Parreiras é, não ha duv i da— 
d izemol -o com inteira conv icção 
c désassombradamente—um grande 
paizagista 1 

Não nos m o v e , ao lançarmos < 
qual i f i cat ivo , que esperamos nun 
ca levantar, o meno r v is lumbre 
de l i sonja , sent imento banido cau-
te losamente da or ientação desta 
fo lha e impropr io d o signatário 
destas linhas. 

Havemos de provar que o artis-
ta o merece , na analyse que 
pre tendemos fazer das suas .13 te-
las, das quacs vendeu .no pr ime i ro 
d ia , nailu menos de 14. 

Sentimo-nos orgu lhosos com 
successo ob t ido pe lo nosso d ist in-
cto compatr iota . 

Cartas parisienses 

nozo LAGOA 

21 de aijoílo 
Tenho l ido c o m cer to espanto a 

apo l og i a ii jcl contiiiu que o dr. 
João i í ibe iro está f a z endo da A l l e -
manl ia nas co lunmas d o Commercio, 

espanto p roven i en t e sem duv ida 
de não ter eu a ventura de conhe-
cer pessoalmente o m e u i l lustre pa-
tr ício. 

T enho o espir i to por dema is 
avesso ao j a c ob in i smo e á in to l e -
rância—( lous males de que presen-
temente sol lre o m e u pa i z—para 
não respeitar as idéas dos outro* ; 
a f l igura-sc- ine, c omtudo , que as d o 
dr. João It ibeiro sobre a A l l cmanl ia 
ou antes sobre Ber l im, pois que elle 
até aqui se tem re f e r ido exc lus iva-
mente ãquel la capital , r eve lam um 
certo parti-pris systemat ico que 
não pode passar sem r e p a r o , - s o -
bretudo da minha parte , acostuma-
do c o m o estou a l idar com o fran-
cez, cujos de fe i tos , aliás, nunca 
procurei esconder . 

Para o conhec ido ph i l o l o go bra-
si leiro, tudo é per f e i t o ein íterl im; 
não ha c idade mais bel la d o que 
l ler l im, nem mulheres mais f o rmo-
sas, mais e legantes e mais s ympa -
thicas do que as ber l inenses; ein 
jiarte nenhuma sc estuda, se tra-
lialha c se aina corno cm Berl im; 
é o paraiso d o m u n d o . 

E eu que est ive t a m b é m em l!er-
l im e que de lá subi com impres-
são tão diversa I... 

Está claro que o dr . João Ribe i ro 
faz a apolog ia de Ber l im para re-
baixar Paris e para chegar á con-
clusão de que o francez tem todos 
os defe i tos, resurnindo-se a sua bio-
graphia em duas pa lavras : into le-
rável chauvin ismo. 

Com homens tão in justamente 
prevenidos, a discussáft seria inú-
til. Comtudo, um conse lho eu dese-
j ava tomar a l i be rdade de o l ferecer 
ao meu illustre patr íc io : sc, ven-
cendo a sua repugnanc ia , v ier a 
Paris, não ju l gue a grande capital 
pe lo que ef la tem de superf icial c 
de f r i vo lo ; e xam ine -a de perto, 
penetre 110 inter ior da sua v ida in-
tellectual, e verá que não é só em 
Ber l im que se estuda o se trabalha 
seriamente. 

(Juero crer, c o m t u d o , que o dr. 
João Itibeiro não zombará da nossa 
crcdul idade a ponto de dar á capital 
da A l l emanha o p r êm io de v ir tude. . . 
Dar a Paris o p r i v i l e g i o da prost i -
tuição seria uma chapa ind igna de 
q u e m possue tão be l l o talento. 

Ah ! já estou saboreando de ante-
m ã o as cartas mie o e legante escri-
ptor vai mandar ao Conimcrcin 
sobre o annivcrsar io das batalhas 
de 1870 que a A l l emanha festeja 
presentemente ! A d i v i n h o o pane -
g y r i c o . 

Por mim, dec laro q u e as s v m p a -
tliias estão d o lado dos venc idos . 
Estes, constantemente accusados 
de espirito be l l i eoso , v ê e m uma 
provocação ou antes um insulto 
nas festas que estão sendo celebra-
das na Alsacia l .orena. "Se os a l le-
inães querem a paz, d i z em elles, 
porque c o m m e m o r a m eoin tanto 
contentamento as nossas derrotas .' 
Porque tanlo j úb i l o ao r emexer no 
fer ida ainda não c icatr izada, que 
nos causou a perda de duas pro-
víncias tão quer idas 

E, reseutidos, o l l end idos no seu 
patr iot ismo, r e spondem ás expan-
sões enthusiasticas da A l l emanha 
c o m a cxhib ição de terr íve is docu-
mentos offleiaet, em que minucio-
samente são narrados os roubos, 
os latrocínios, as depredações , o 
vanda l i smo prat icados pelos exér -
citos al lemães no terr i tor io francez. 
Unem lé essa l o n g a enumeração 
sente não sei que inst inetiva repu-
gnanc ia pela força brutal de um 
p o v o no qual a civ i l i saçâo parece 
não ter penetrado e vS resurgir 
deante de si as ant igas cobortcs 
teutonicas, tudo ex t e rminando , tudo 
arrasando, sem respeito á propr ie -
dade nem ás leis da guerra. . . 

Não vá, po r ém, o dr . João Iti-
beiro accusar-me t ambém agora de 
parti pris, m e s m o porque seria in-
justa a accusação. Os que sc dão ao 
trabalho de m e acompanhar nestas 
cartas que, ha dous annos, escrevo 
fiara o Commercio ( c o m o o t empo 
:>assa!) alii estão para dizer se e l-
as são um p a n e g y r i c o constante 

da França e dos francezes. Creio 
que , entre outras cousas, tenho es-
cr ipto que não o omprchcndo o 
chauvinismo, n em m e parece sen 
sato que , por causa de duas pro-
víncias, que, af inal d e conta-i, são 
al lemàs pelo espir i to , pela imlo le , 
pe lo temperamento , senão pe lo co 
ração, sc p r o v o q u e uma guerra 
cu jas conseqüências a n inguém é 
d a d o prever , mus q u e certamente 
serão terríveis. 

Não se creia, p o r é m , que só o 
annivcrsario da guerra de 1870 
preoccupe ac tua lmente o espirito 
da população, ou , antes, dos jorna-
listas, porque o p o v o , esse, só cui-
da de trabalhar durante a semana, 
para v iver , c de divert ir-se aos do-
mingos , para descançar . T emos 
outro assumpto que está dando 
egualmente matér ia para encher as 
f o l has : a expos ição de 1900. 

A inda faltam c inco annos para 
lá chegarmos, e só os que têm pa 
chorra suff lciente para fazer estatís-
tica* nos poder iam dizer quantos 
l itros de tinta, quantas caixas de 
pcnnas e quantas resmas de papel 
sc têm já gosto c o m a futura e x -
posição. 0 debate presentemente 
acha-se c i rcumscr ipto entre os seus 
apologistas o os que a condc innam 
radicalmente 
tros, não. 

K" n isso, al iás, q u e se reduzem 
todas as questões deste inundo, sem 
esquecer o casamento . 

Entre os que n não que r em «stá 
o sr. Maurice Barres, que , apezar 
de ser ainda n o v o , 32 a imos , j á 
tem cscripto mui to , com um ta-
l ento or ig inal que fez de l le uma 
das celebridades mais salientes da 
França. 0 bri lhante chronista es-
creveu, uo Figaro, um ar t i go con-
tra as exposições, que tem p r o v o -
cado grande discussão. Ilarrès não 
vê a utilidade dessas feiras m o n u -
mentae i , que « a o a negação da arte, 

e não admitte (pie se faça uma 
expos ição que—0I1 ! sacr i lég io ! — 
vai desf igurar uina das bel lezas de 
Paris : os Campos-Elyseos. 

No plano da futura Exposição 
está, eoin ( d e i t o , o arrasamento 
d o Palacio da Industria, que será 
substituído por dous edi f íc ios n o -
vos, e a transformação da parte 
dos Campos-Elyseos que vai da 
Praça da Coucordia áque l l e Pa la-
c io . 

A prov íncia , por sua vez , tomou 
parte 110 debate e protesta contra 
a Exposição, porque , diz el la, a 
única cidade q u e lucra com isso é 
Paris, para onde os prov inc ianos 
vão gastar as suas economias , em-
pobrecendo ; ! , portanto. 

Alinnl, toda essa campanha tra-
vada servirá apenas para encher 
as fo lhas e dar que fazer aos r e -
pórteres, pois que a Exposição de 
1900 se lia de realisar, apezar dos 
pezares. Pelo que me diz respeito, 
a l e g r o - m e com isso, pois tenho-me 
instruído com as expos ições de 
1878 o de 1889, que t ive a fortuna 
de ver e onde fiquei conhecendo 
muitas innovaçócs, sem que para 
tal fosse preciso mel ter-me c m uma 
estrada de ferro ou e m um vapor 
e percorrer mundo . 

Se a lgum reparo eu pudesse fa -
zer contra as exposições, era que, 
cada vez que lia uma, os nego -
ciantes e os donos de restaurants 
c iavam os preços de suas merca-
dor ias e depois esquecem se de os 
abaixar, de sorte que a vida vai 
sempre tornando-se mais cara. 
que vale é que as exposições se 
realisam apenas de dez em dez an-
nos ; do contrario, estuvamos arran-
jad inhos . 

Esta ob jecção , po rém, não é nova , 
e foi talvez por isso q u e Ilarrès não 
sc serviu delia para Ui lminar as 
feiras. De uma me l embro eu, que 
j u l g o inédita. Não fornecerá a futura 
Exposição terreno apropr iado para 
os srs. anarchista? fazerem alguma 
das suas? E natural (p ie , daqui 
até 1900, a coustruução das bom-
bas tenl.a chegado a um grau de 
aper fe içoamento que permit ia la-
zer voar toda a Exposição pelos 
ares, instantaneamente, sem dizer : 
bomba v a i ! 

Urrr !... Só e m pensar nisso perco 
a vontade de assistir á tal leira ! 

E, por falar em bomba , d e i x e m -
me contar- lhes um caso engra -
çado. . . 

Vão ju lgar sem duv ida que eu 
me lembrei da ob jecção da bomba 
unicamente para fazer uma tran-
sição suave e v e r o s im í l ; mas ju ro -
lhes que tudo veiu naturalmente . 

Mas vamos ao caso engraçado . 

(Continua 

CRECHES 
Recebemos para a piedosa insti-

tuição das creches, remet t ido da 
estação d o Engenhe i ro l l r odowsky , 
na Mogyana , a ped ido dos men i -
nos o d ú l p h o e Maria Justiniana 
Karacho, 11111 sacco d e excedente 
ca fé , o qual constituirá appetecive l 
p r êm io para o bazar que em breve 
o rgan isaremos . 

Mandaram-nos hontem 
mesma santa instituição : 
0 sr. João F. Ferre i ra 

da Costa, em r e g o s i j o 
pe lo 27.° ann ivcrsa-
rio de sua ido latrada 
esposa 

A men ina l lo iné , d o 
Ribeirão Preto, o b u l o 
d istra indo das e c o -
nomias pura os seus 
doces 

Os meninos Mario, P re -
ciosa e Joãoz inho, fi-
lhos do dr. João Cae-
tano Alvares , r es i -
dente no u iesmo m u -
n ic íp io 

Quantia anter iormente 
recebida 

Total 

para a 

20SO00 

1 OjjOOO 

1'igOOO 

2:i:+o:iSooo 

23: «8S000 

\ I I T I S de mn re io l lowo. Icnhain 
de Mulilr (t luz. %cnd<-m-sc em loilua 
aa litrariiiN. 

Facada morta l . 
Hontem, ás i horas da tarde, na 

rua Hr. Tel les, no Pary , foi preso 
em flagrante, pe lo capitão Rocha 
Leite, 1". subdelegarlo do l iraz, 
Joaquim Mascarcllo, i tal iano, por 
haver v ibrado pro funda facada em 
Anton io Picc ini , da mesma nac io-
nal idade. 

A faca penetrou no lado dire i to 
d o peito da v ict ima, atravessando 
o pu lmão e produz indo enorme 
hemorrhag ia . 

Transportada a v ict ima para a 
Repart ição Central de Pol ic ia , foi 
a fer ida sondada pelo dr . I gnac io 
de Mesquita, que a considerou mor-
tal. 

Consta que a causa do cr ime foi 
a seguinte : 

Piccini, que é gatuno de prof is-
são, de parceria com um c o m p a -
nhe iro , que também se acha preso, 
passou o conto d o v igár io a 
Joaquim Mascarcllo. Este, perce-
bendo , antes de se separar dos 
dous gatunos, (pie havia sido l o -
grado , tirou da faca e cravou-a 
uaqticl lc. 

0 propr io fer ido acha-se também 
preso e e$t1 na enfermar ia da ca-
de ia . 

Partiu para a Europa, traz-nnte-
hontein, o sr. Daubigny , encarre-
gado de negóc ios da f r ança no 
Brasil, que va i , d i zem, tomar parte 
no estudo das questões pendentes 
entre os gove rnos daque l l e e d o 
nosso paiz. 

Pe lo I". promotor dr. Co«ta Carva-
lho, f o ram denunciados,ao juiz da '> \ 
vara , l .ourenço Berti, c o m o incurso 
no art igo 330 d o Cod igo Penal , e 
ao juiz da 3'. vara, Gustavo Muler, 
c o m o incurso no ar t igo 330, S '»"., 
d o mesmo Cod i go . 

Já foram d is t r ibu ídos convi tes 
para o concerto c lássico o rgan isado 
pe la exma. sra. D. A l i c e S e r v a . c o m 
o aux i l io prec ioso d o sr. professor 
Chial larel l ! e de mcl l c . Thercsc 
Stutzer, e cu jo p r o v e i t o deverá re-
verter em benef ic io das creches. 

Excusado é encarecer o raro me-
rec imento desse br i lhante sarau 
musical , a que não de ixarão d e 
comparece r os finos amadores da 
bòa musica. Hasta a le i tura do pro-
gr nrnna que ab. i ivo se se^-uc para 
despertar o mais v i v o interesse nos 
espír i tos super iormente educados. 

Na azalama com q u e f o ram expe-
d idos os cartões de ingresso , mu i -
ta^ omissões se d e v e m ler dado . 

As pessoas que qu izcrc in honrar 
o sarau c não tenham receb ido 
conv i t e penhorar -nos -ão se se d i -
gnarem mandar busca l -o ao nosso 
escr iptor io. 

Eis o 
1*11 OI.l t V M VI I 

I.* purte 

1. CIIOPIV 0(1. 10—12 Estudos : 

1.» A l l e g ro . 
2." A l l eg ro . 

l.ento ma non t ropo . 
Presto. 

3.0 Vivacc br i l lante . 
0." Andantc con moi ta espres-

sionc. 
7.o Vivacc. 
8.» A l l eg ro . 
9.» A l l egro m o l l o ag i l a to . 

10.» Vivacc assai. 
11." A l legret to . 

12.0 A l l eg ro con fuoco . 

3. CIIOPIX. (ip. 23 — 12 Es tudos : 

I 

3. 

8." 
9.0 

111.o 
I 1.0 
12.» 

. Op. 23 
A l l eg ro sustei !uto. 
Presto. 
A l l egro . 
Agitato. 
Vivacc. 
A l l egro . 
l.ento. 
Vivace, 
A l l e g ro 
M leg ro 
l.ento 
Al ie 

legato . 
v i vace . 
con fuoco . 
Allerrro con l.rie 

Loteria Lo l to . 
Relação dos números da loteria 

Lo l to sorteados na ex lracção de 
hontem : 13—76—9 ~f i—08. 

Os prêmios são pagos sem des-
conto pela agenc ia de loterias de 
Gaspar Manga, largo do Rosário, 
2-A. 

uns querem na, ou-

Falleccu em Portugal , na f regue 
zia de Sonpo, d o ext ineto conce-
lho de V i l I N o v a da Cervcira, o 
abastado capitalista Francisco José 
A lves Novato. 

gro inolto c on f u o c ) . 
Mel lo . A l i ce Serva 

2. BEETROVEI—Kcnnst dudnsLand? 
Sc i in iA>\—Amor d e poe ta— 'a-hu-

ineros. i d 

Sem IIERT—Siilcikn; e /. • poé/e. 
Mel le Thorese Stutzer 
t . ' purte 

1. CIIO|'I>-ROSF:\TW. —Valsa em ré 
bemo l . 

CHOMX-BRAIIUS—Estudo em f.i me-
nor . 

Wt m n RRAIIHS—Movimento perpe-
tuo. 

3. llntiiMs -T l i cma de Paganini,com 
var iações—2 cadernos . 

Me l l - . A l i ce Serva 

2. B H U I M S - H V bist ilu, ineine Koe-
riigiii. 

CRIEI; — Ai Cano, 
JKISKX —Caução hespanhola : ,\m 

ilanzanare*. 
Gol. >oi> Srrtnarfe. 

Mello. Therese Stutzer 
Acompanhará ao i i i a n o o pro fes-

sor l .uigi Cli aHiirelli 
Urani le plnno l l l . r t M T l : l l 

A Secretaria da Agr icu l tura pe-
diu in formações á >.i|»-i inte i iden-
cia das Obras Publ icas áe.-rca das 
obras de «pie necessita o préd io 
d o g rupo escolar de Indaiatuba 

1 
Pe lo I . " subde l e gado d o llraz, 

capitão llftcha Leite, foi instaura 
d o processo contra l.uiza Milha 
Nue\a, mãe desnuturada que aban-
donou ante-hontem, no porlal da 
casa n. 33 da rua l ia irão. unia !i-
l l i inha, de 't dias de edade 

A innoccntinha fo i ca r idosamen-
te recolhida por Giuspppa Fc l ippa , 
que mora na re fer ida casa. 

Obras 

Tc l eg rammas de Pelotas para a 
imprensa do R io dizein que a Fr. 
derando publ icou um art igo a f l l r -
m a n d o que o dr. Júlio de Castilhos 
rompeu relações oftleincs com o 
general l .a lvão, accrescentandoque 
o tc l egramma passado por este 
áquel le sobre a paz não foi respon-
d ido . 

Dizem mais esses tc l egrammas, 
de 10: 

« 0 general Galváo segue para 
l lagé, acompanhado d o seu estado-
maior.. 

Correm aqui boatos desencontra 
dos c varias versões, p ropa lando -
se que as forças commandadas por 
João Francisco, chefe castilhista, 
apris ionaram alguns o f f lc iacs fede-
ralistas, mandando o chefe d e g o -
lal-os. O genera l Galvão guarda a 
maior reserva a respeito da sua 
v i a g e m . » 

Pela nosso Estado 

0 intendente de hyg i ene in t e r i -
no , m a j o r 1'iiina Mel lo, ba i xou uma 
portaria aos fiscai s, e xp r ob rando - o s 
pela lalta de ze lo em obse r va r em 

s disposições munic ipaes re lat ivas 
. venua de carne verde , pois lhe 
onsfou haverem sido abatidas al-
eluias rezes sem o indispensáve l e 

prév io e xame veter inár io . 
Muito bem ! 

I 111 ga tuno ,p e r s e gu ido pela po-
lieia, na madrugada de an t e - l i on -
tcin, feriu com uma navalha o sol-
lado I rias Pedro Rarbosa, q u a n d o 

este o alcançava, e evad iu-se e m 
guida. 
o fer imento fo i cons iderado l eve . 

CAJIPIMAS 

0 Cornio discute o saneamento 
local e que ixa -se de have r em pa-
rado os trabalhos de rect i f icação 
d o leito d o Auhi imas , des fa zendo 
is enxurros as obras j á execu ta -
las. 

Parece que o co l l ega fo i bo l i r em 
caixa de mar ibondos ' ! ! . . . 

—O dr . F i l l emont Fontes attestou 
a verac idade dos p h e n o m e n o s de 
lethargia e catalepsia [u-ovocados 
em varias pessoas pe lo Ono f ro l f 
camp ine i ro tenente Italthazar Car-
neiro , d iss ipando-se bruscamente 
os cl le i tos hypnot icos pe la s imples 
suggestão do inagne l i sador . 

E ha q u e m imp in ja Ouol ro l f s a 
•SOOU por cadeira, q u a n d o t emos 
tão perto e de graça 11111 sugges t i o -
nador comp le to ! 

—Estava cin 80:017$ a subscr i -
pção p r o m o v i d a para a Santa Casa 
Jaijuella c idade . 

—Fo i encont rado mor to o m e n -
d i g o João Euzebio . 

o cadaver , já [ lutrefacto, a p p a -
rceeii na própr ia rcs idencia d o in-
fe l iz . 

PIRACICABA 

Fal leceu o sr. Haphael Joaquim 
la Si lveira Mello, f i lho daque l l a ci-
lade (! soc io da f i rma Corde i r o A 
Mello, c o m casa de commissões ein 
Santos. 

V ic l imou-o u m cancro no es to-
m a g o . 

O seu enterro fo i mui to c o n c o r -
r ido. 

—Diz o prezado co l l ega da C,a-
:"(/< have r já encon t rado c o l l o c a -
çào para os exemp la res d o j o r n a l -
z inho q u e lhe e n v i á m o s al im de 
-cr v e n d i d o em bene f i c i o da f u n -
laçáo das creches. 

Isso p rova não ter s ido in fundada 
a conf iança que depos i támos nos 
sent imentos car idosos d o i l lustre 
co l l ega . 

— Esteve alli o sr. Hermann Rur-
chard, conce i tuado negoc iante desta 
praça. 

TALBATÉ 

Verif icou-se estar e l l e c t i v amen-
te a f lectado de var ío la um a lu inno 
do Coltei/io Coraràn de Jesus, dias 
antes chegado de (Jueluz, o n d e têm 
ipparcc ido a lguns casos dessa ino-
lestia. 

Trata-se, po r ém, de caso b en i -
gno , t endo sido o doente i so lado 
e todo o co l l eg i o des in fectado. 

Não lia, portanto , m o t i v o de re -
cear o con tag i o da molést ia . 

— Vindos do IVemembé , chega ram 
no dia 10 ãque l la c idade , f e r idos 
por arma de f o g o , os ind i v íduos de 
nome João Theodo ro dos Santos, 
José A l v es Moreira, João do Ca rmo 
Martins e Anton io A l v es de Bri to . 

Esses homens faz iam parte de 
uma escolta o rgan isada para a pr i -
são de um fac ínora pe l o inspeetor 
de quarte irão d o bairro d e n o m i 
nado Poço Grande. 

0 cr iminoso recebeu a t i ro os 
seus perseguidores e acabou p o n d o -
se em fuga . 

* % O f i a de um r e v o l t o * » » — I n i l m m 
d e Nalitr á Ia/. . S e n d e m - a e e r a to-
d a * a a l i v r a r i a s . 

Ao d ireetor d o Serv iço Sanitar io, 
para dar parecer -, foi o despacho 
que teve na Secretaria d o Inter ior 
o o f f i c i o d o intendente munic ipa l 
d o Patroc ín io de Santa Isobel soli-
c i tando uma pessoa habi l i tada a f im 
de proceder alli á v a c c i n a c ã o « r< 
vaee inaçáo. 

Para os lazaros recebemos mais 
28000 de pessoa residente no Ri-
beirão Preto. 

" A Superintendência das 
Publ icas foi auetorisada : 

A despender a quant ia de 2: loog 
na acquisição dos npparc lbos neccs 
sarios pará a instal laçáo de um 
gabinete pho tog raph i co naquel la 
r epar t i ção ; 

A empregar a importaneia de 
13:»2 i j073 em d iversas 0I11 as 11a ca -
deia (le Hotucatú ; 

A appl icar a ve rba de 23:0328920 
na construcçf io de um edi l ic io des-
t inado a cadeia, na v i l l a d o Rebc-
d o u r o ; 

A empregar a so inma de 20:000g 
na construcção de uma estrada de 
r o d a g e m entre os munic íp ios de 
Cunha e Guarat inguctã. 

T e n d o o Instituto Bactereo log ico 
d o Estado remet t ido ao d i ree tor do 
Instituto Ana tomico da I nivers i 
dade de l lal lcr, dr . Eberth, 3 cul-
turas de hacil los, de casos dr. f( 
bres occorr idos em S. Paulo , áquel-
le professor respondeu : 

li aba ixo ass iguado attestn que 
as culturas mandadas p e l o instituto 
Bactereo log ico de S. Paulo e pro-
venientes de vár ios casos de febr-
têin s ido estudadas no seu Instit-
to e reconhecidas todas c o m o I 
git imas culturas dc bac i l los d e fe-
bre t ypho ide . " 

T a m b é m fo i ver i f icada no fnst i -
tuto de Hyg i ene d e H a m b u r g o , p e l o 
professor Denubar, a ident idade de 
duas culturas de v ibr iòcs iso lados 
nas ep idemias d o cholera occorr i 
das neste Estado. 

Julga o dito pro fessor que se trata 
de culturas puras d o v ibr ião de 
Kock. 

Na madrugada de 21 d o passado, 
houve 11111 m e d o n h o incêndio em 
Vizeu (Por tuga l ) , c o m e ç a n d o na pa-
daria Viriato c a b r a n g e n d o rapida-
mente os prédios cont íguos . 

Foram avultados os prejuízos. 

0 g o v e r n o por tuguez agraciou 
com a caria de Conse lho o sr. Joa-

311ÍU1 José O r q u e i r a , negoc iante 
a praça do I l io de Janeiro. 

-Digam os interessados sobre o 
orçamento complementa i 1 ' , tal c o 
despacho d o r equer imento d i r i g i do 
á Secretaria da Agr icul tura por 
Fishmann e Nicolau P r imave ra pe-
d indo l icença para a construcção, 
uso c goso de uma estrada d e f e r 
ro que , par t indo i le Saut Anna da 
Vargcm Grande, mun ic íp i o do São 
João da Hòa-Vista, vá encontrar 
n E. de Ferro Mogyana , na esta 
ção do Engenhe i ro Mendes. 

CASIMIROPÉRIER 
O » N O T I U W i t t HI s l u i M i s a l a 

O fíaulois, 110 seu numero de 19 
de agosto, publ icou um art igo 

nsacional , r eve lando os mo t i v o s 
po r (pie Pér ier teve de abandonar 
a presidência da Republ ica Fran-
ceza. 

Esse ar t igo fez grande ru ído . 
o articulista pòi na bocca d o ex-

presidente as seguintes pa l a v ras : 
Acceitci o cargo de chefe de Es-

tado po rque cons iderava c o m o uin 
l ever seguir 11a pres idência da Re -

publ ica uma pol í t ica conse rvadora , 
sein me submetter ao systema se-
gu ido pe lo sr. Carnot na f o rmação 
los suceessivos ministér ios o r g a n i -
sados durante a sua presidência. 

Em seguida, o articulista accres-
eenta que Cas imiro Périer recebeu 
l o sr. I lanotaux, ministro d o s Ne -
goc ios Extrangciros , uma descon -
sideração que muito o me l indrou . 

Pér ier pediu ao sr. I lanotaux q u e 
fosse trabalhar cora el le ao Elyseu. 
O minis tro negou-se. r edondamen te 
a isso, desculpando-se com o se-
guinte : 

—Tendo s ido subord inado de v . 
exe . no Ministério dos N e g o c i o * 
Extrange iros ( o sr. I lanotaux era 
l i rec tor -gera l , quando o sr. Pér ier 

geria arpiella pasta , não posso ir 
trabalhar cora v . cxc . , porque todos 
d i r iam que v. cxc. cont inua sendo 
ó minis tro no meu minis tér io , 

sto desgostou p r o fundamen t e 
o presidente da Republ ica. 

O Gaulois declara que, t endo o 
sr. Casimiro Périer representado 
na pres idência da Republ ica um 
part ido pol í t ico e tendo cab ido 
c o m o cai um pr imeiro min is t ro 
quando o seu part ido k de r ro tado 
na Gamara, reserva-se o dire i to e 
tem o deve r d e cont inuar á frente 
d o seu part ido c de emprchender 
br iosamente a lucta contra o espi -
rito revo luc ionár io . 

Inspirando-se nesta o r d e m d e 
idéas, o sr. Pér ier p r opõ i - s e , se-
gundo diz o Gaulois, a apresentar a 
sua candidatura a deputado nas 
p róx imas e le ições parlamentares. 

A pub l i cação do ar t igo a que 
nos estamos re fer indo co inc id iu 
com a e ircumstancia de se achar 
em Par is , de passagem, o ex-pre-
sidente da Republ ica. Isto deu e m 
resultado ser Casimiro Pér ier as-
saltado por um sem numero d e 
jornal istas e pol í t icos, á v idos de 
saber o que havia de ve rdade nas 
dec larações d o Gaulois. 

Pér ier respondeu o seguinte ás 
perguntas (p ie lhe f o ram feitas : 

—Dese j o cont inuar na reserva 
que me impuz , desde que de i a mi-
nha demissão. Todav i a , d e v o d izer 
que o ar t igo tem muitas ve rdades 
e a l gumas cousas que o não são. 
Sou, po rém, absolutamente estra-
nho á sua publ icação. 

Esta resposta, l onge de desmen-
tir o art igo , parece con f i rmar 
a parte essencial del le : o regresso 
de Cas imiro Pér ier á pol í t ica . 

O corone l Joaquim Ribe i ro da 
Silva Pe ixoto , d ireetor da co lon ia 
mi l i tar do Itapura, tem 110 pre lo 
um romance int i tulado Atnlaicçào 
de pae, (pie d e v e apparecer breve-
mente . 

0 Tr ibunal da Re lação de L isbóa 
h o m o l o g o u a concordata que a e m -
preza da Mala Real Portugueza 
apresentou ao Tr ibunal do C o m -
merc io . 

Mandotl-se entregar ao engenhe i -
ro Newton .Hernaston a quant ia de 
10:000$, para occorrer ás despesas 
com os estudos da estrada d e ro-
dagem entre os munic íp ios d e Cu-
nha e Guarat inguctã, de que pres-
tará contu i oppor tunamente . 

Espera-se que em pr inc íp ios d o 
p r o x i m o anno j á esteja funcc io -
nando um dos fios t e l eg raph ico » 
entre Manaus e Pará. Partiu para a 
segunda c idade, ante -hontem, o 
gerente da Western í Amyon Telc-
ijraph, que vai receber os e n g e -
nheiros incumbidos d e fazer e x p l o -
rações para o assentamento dos pos -
tes te l cgraphicos . 

Embarcou t raz-ante-hontem 110 
Chih para a Europa o sr. c o m m c i l -
d a d o r Henr ique Kendal l , pres idente 
da Assoc iação Cominereial d o Po r -
to, a quem acompanhou a b o r d o 
uma coininissão da d i rec tor ia da 
Associação Coinmerciat d o R io , en-
t r c gando - lh e o d ip l oma d e socio 
hoi iorar i ) desta ult ima agg rcmia -
ção. 

A Secretaria do Interiór c oncedeu 
as l icenças segu in tes : 

De. 30 dias, ao ajudante d o Institu-
to Hactereo log ico , dr. João Te ixe i ra 
A lves , com os venc imentos da le i , 
para tratar da sua saúde ; 

De 2 rnezes, sein venc imentos , 
cm prorogação , ao inspeetor sani-
tario dr. Artl iur Seixas, para tra-
tar da saúde de pessóa de sua fa-
mí l ia . 

0 pipa e o rei de Ilesp&Dhs 

0 correspondente d o Hcraldo, de 
Madrid, cm San Scbastian, diz que 
o j o v e n rei dc l lespanha, ao r ece -
ber um f o rmoso presente d o Papa 
c uma carta autographa d o Santo 
Padre , seu padr inho , pensou l o g o 
era responder a Sua Sant idade, e x -
pressando- l l ie o seu r econhec i -
mento . 

Sem dar parte d o seu pro jec to 
nem a sua augusta mãe nem aos 
seus prceeptores, escreveu ao p o n -
tífice uma carta mui to af íectuosa. 
Não o satisfez, porém, a rcdacçâo 
c rasgou a missiva. Fez outra r, 
rasgou-a também. E assim succes-
s ívamente , até que á sét ima vez 
f icou satisfeito com a sua obra . 

Passou a l impo a carta, assi-
g n o u - a , e foi mostral-a a sua mãe , 
eausando- lhe com isso uma g rande 
surpreza. 

A rainha regente achou excel ler i le 
a iniciat iva de seu augusto f i lho e 
o texto du carta, mas encontrou um 
erro . Em vez de uma letra maius-
cula , A l l onso XIII co l locára uma 
minúscula. D. Christina fez a e m e n -
da. 

O rei não ficou muito satisfeito, 
mas, c omprchendendo o a lcance da 
l ícção, exc lamou, negando - s e a pas-
sar a carta a l impo : 

— B e m ; c o m o o Santo Padre nHo 
conhece a minha lettra, não c o m -
prehenderá se a emenda fo i feita 
por miin ou pe la m u n i . 

E, e fTect ivamcnte, a carta auto-
grapha d o rei de l lespanha a Leão 
XIII foi exped ida para Roma , tal 
c o m o A f f o u s o XII I a escreveu e 
com a emenda da rainha regente. 



O C O M M K H C I O T I F S . P Á I L Ò 

MINAS 
Foi auclorisada n aiuorlisaçío du 

i(H:000g, em apólices, da divida do 
Estado, conformo representou ao 
presidente o sr. secretario das Fi-
nanças, devendo proceder-se ao 
sorteio respectivo 110 dia 110 do cor-
rente mez. 

—A 7 de setembro passou o pri 
moiro anniversario da posse do 
uetnal presidente, dr. Ilias Fortes, 
que, nesse período de governo, aux 
liado pelos seus dignos secretários,' 
drs. Henrique Diniz, Francisco S i e 
Francisco Salles, tein dado mostras 
do seu tino político, de probidade 
e critério, gerindo os ncgocios pú-
blicos a contento geral dos seus 
co-estadanos e continuando a ohra 
patriótica do seu itlustre anteces 
sor dr. Aflonso Pcnna. 

—Na mesma data referida reali-
sou-se a inauguração do ramal 
férreo que liga a nova capital 
Central e deu-se o assentamento 
das pedras fundatnentaes dos prin 
cipaes edillcios da cidade em cons 
trucçilo. 

E' do notar que cm pequeno es-
paço de tempo, anuo o meio, se 
concluíram os estudos prelimina 
res, contractaram-se e imeiaram-se 
quasi todas as obras importante: 
e realisou-se a construcçüo da li 
nlia férrea que vai de «(leneral 
Carneiro», na Central, a llello lio 
rizonto. E hoje acliam-se muito 
udeantados todos os trabalho 
cargo da commissão constructora 
começados durante a administra 
ç i o do dr. A. Penna c continuados 
com cgual energia c solicitude 11a 
uetual administração. 

Estão locadas, em grande parte da 
zona urbana, as respectivas ruas 
avenidas e praças, demarcados 
quarteirões e lotes da 1 .• c 2." see 
ç i o , vai em grande adeantamento 
a terraplenagèm e não menos 
trabalhos do parque, promptas al 
gmnas alamedas, a Área destinada 
á tloricultura, bases do Cassino 
a explanada do importante res 
taurant. 

Os trabalhos de geodesia foram 
executados com o máximo cuida-
do, tendo-se determinado a Uor 
do logar e suas coordenadas ijno 
graphxcas. 

Em junho de U'* foi commettida 
ao engenheiro chefe da commissão 
constructora, entüo, o dr. Aarào 
lieis e hoje, o dr. Francisco Biealho, 
a superintendência geral dos servi-
ços da administração local, mesmo 
os du todo o território do districto 
de Uello Horizonte, desligado do 
município de Saltará. 

As festas que se realisaram por 
occasi&odc inaugurar-se o já rele 
rido ramal férreo, a 7 do corrente 
foram imponentissimas e cheias 1 
enthusiastica animação, assistiu 
do o presidente do Estado c seus 
principaes companheiros de gove 
no, representantes da imprensa do 
Itio, daquellc e do nosso Estado 
senadores e deputados federaes, 
sr. ministro da Vi ação c grande 
numero de outras pessoas gradas 

No centro do pittoresco bosque 
de coqueiros, armou-se um pavi 
l h i o e dentro um altar ricamente 
ornado, onde se deu começo ás ce 
l i nonias festivas, rezando missa 
frei Sebastião Ciacci e orando o il 
lustre tribuno sagrado padre Júlio 
Maria, depois do que se dirigiu -
presidente do Estado para os pon 
tos onde se devem levantar os pa 
lacios da presidencia, do Congres 
so etc., realisando então o lança 
inento da primeira pedra daquel 
les edifícios, cerimonia em que to-
maram parte os drs. Ilias Fortes, 
Alfonso 1'enna, Aarão Iteis, liica-
lho, secretários de Estado e ou 
tros, servindo-se de uma pá dc pn 
ta e ouro, com inscripções. 

Um volume, encadernado cm 
marroquiin, contendo a Constitui 
çâo mineira, as leis e decretos re 
ferentes á nova capital, jornaes do 
dia, moadas c a acta da cerimonia 
em pergaminho e stibscripta por 
grande numero de assignaturas 
foram collocados cm uma abertu 
ra cavada em pedra de cantaria 
sobre a qual se assentou um cubo 
de cantaria cimentado—que ficar11 

nos alicerces de cada um dos ed 
llcios referidos. 

A's seis horas, serviu-se um ban 
qnetc, fornecido pela casa Paschoal 
<lo Hio, em mesa armada em se 
mi-circulo, situada em logar que 
dominava a povoaçáo, toda illumi 
nada de lanternas venezianas. Sen 
laram-se á mesa perto de 200 pe 
noas, correndo o banquete atiiiu; 
dissimo até ás 10 horas da noite 

Publicou-se no dia o 1.» nume 
ro dc um jornal que tomou o no 
me da localidade e distrihuiram-s( 
medalhas de ouro o prata com me 
morativas. Pela commissão cons-
tructora foi oflerecido também lau 
to banquete á imprensa, depois 
do qual se organisou esplendida 
marcha au.r jlambeau.r, pondo ter-
mo aos festejos um bem organisa-
do concerto, cujo programtna fo 
Batisfactoriamente executado, c e m 
seguida lavrou se uma acta qu * 
deve ser guardada 11a biltliothi 
local, como attestado do primein 
concerto musical realisado em l!el 
lo Horizonte. 

Continuam os trabalhos de cons 
trucção da nova capital, que devi 
ser offlciatincntc installada a 17 de 
dezembro dc 1897. 

—0 inspector de terras c colon 
saçllo do Estado, respondendo 
noticia publicada no Jornal do Br 
til, escreveu-lhe carta em que, 1 
ferindo-se á immigração, mostra 
bóa organisaçáo do respectivo se 
v iço, indo os iinmigrantcs para 
Bítado cm vista de pedidos de fa 
rendeiros 011 einprezas.já sabendo 
de collocação garantida. Contesta 
na mesma carta o que se disse na 
quella noticia sobre os Índios de 
Mucury, que estão quasi todos ci 
vilisauos e empregados na cultu 
ra de café, canna e ccreaes, lavou 
ra l>em desenvolvida alli. 

Falando do aldeainento de Itam 
bacury, hoje colônia indígena do 
luesmo nome, observa qu J lia ali 
perto dc 3.000 habitantes e diversos 
estabelecimentos industríaes, exis-
tindo no lo|(ar duas escolas prima 
rias. 

—Em Uberaba, o sr. José de Oli 
veira Ferreira asslgnou eseriptura 
de doação do terreno «m que 
levantou o importante edilleio do 
CoUegio Uberabense, ha pouco Inau 
gurado. 

—Continuam cm S. João d'El 
Hey as questões e descontenta 
inentos por causa da ultima elei 
ção de presidente c agente execu 
t ivo da Camara Municipal, o que 
j t provocou até desordens e amea-
ça* de aggressão contra varias pes-
soas influentes. 

0 »r. deputado Scveriano de I le-
zeule, reconhecido agente execu-
tivo pela Camara, mas contra o 
qual lia opposição cheia de animo-
•idades e que tem adversários apai-
xonados, não querendo, como de-
clarou em ofllcio á Camara, que a 
nua pessoa sirva de bandeira u lu 
Cias fratricidas, renunciou perante 

llie con-

pal, que acceitou a renuncia, v o -
tando uma moção dc louvor ao re-
nunciante e marcando o dia lii dc 
outubro vindouro para nova elei-
ção em preenchimento da vaga 
aberta. 

A imprensa dalli discute apaixo-
nadamente as questões de politiea 
local ipie têm trazido cui excitarão 

animo publico. 
—O nosso collega do Pharol, 

le Juiz de Fóra. tem transcripto 
arios artigos desta folha, ponho-
ando-nos com as suas provas de 

uttenção e distineção. 
—A' bibliothecá da Academia 

lo Commcrcio, daqiiclla cidail 
foram oflerecidos dilferentes volu-
mes de obras importantes pelo sr. 

regorio José Conçalves. 
—I) exino. sr. bispo de Cumact 

ixpediu uma circular sobre certo 
ictos do indisciplina que se tr-in 
lado cm Mattoziuhos do Congo 
nlias do Camiio, onde s.- suscitou 
ha tempos 11111 coullicto entre 
Mesa da Irmandade do Sanctuario 
de Congonhas e aquella auctoriila 
de ccclcsiastica. A Mesa alludida 
terminado o prazo de sua ndini 
nistração e nomeada pelo sr. bis 
po de Camaco uma nova Mesa pro 
visoria para presidir a Irmandade 
até nova eleição, recusou-se aolte 
decer á disposição do seu superior 
e apoderou-se dos cofres do sa» 
ctuario, sendo necessária interveu 
ção da auetoridade judicial. 

Consta que essa posição da Mes 
inspirada pelo seu firmo propo 

sito de embaraçar a realisação do 
utjlissimo projecto que tem o sr 
Itispo de Camaco de alli estalief 
cer um grande centro de educa 
ção c um recolhimento de orphams 

meninos pobres, aproveitando 
para isso, muito justamente, os r 
cursos nccumiilados no Sanctuari 

que dizem subir a perto de 1.000 
contos, constantes, em grande par-
te, de soinmas ollerceidas, d ura 11 
te annos, por lieis piedosos. 

I.amentavel c digno dc 00111 
pleta reprovação, esse tristíssimo 
procedimento da alludida Mesa. 

—15' animadora a llorcsccnci 
nos cafezaes do municipio de Ca 
taguazes, espcraiido-so abuntiaute 
colheita 110 anno proximo. 

—Chegou a 7 do corrente 
Serro, cidade norte-mineira 
deputado estadual dr. Augusto (Uc 
mentino, que assumiu 110 dia se 
guinte o cargo de agente oxeeuti 
vo municipal, para o qual fóra el 
to, realisando se á noite grande 
manifestação a clle, promovida por 
alumnos da Escola Normal muni 
cipal dalli. 

—Vai deixar ou já deixou o car 
go de director do antigo c tradi 
cional collcgio do Caraça, que h 
mais de meio século funcciona nuin 
planalto isolado entre montanhas 
perto de Marianna e Ouro-Prcto -

«Nada admira, pois, que as pre- | 
isòos do relatorio da Fazenda dc 

2S de junho se vão realisando, e, 
áo tendo até hoje o thesouro ne-

cessidade de se utilisar do credito 
lue o governo conseguiu tão van-
ijosamonte abrir 110 Crcdit /.yim-

nais, dadas as condições relativa-
mente prosperas da fazenda pu-
blica, ó di- esperar que o sr. mi-

istro da Fazenda faça maior re-
ticcãn nos juros da divida lluctu 
nte. A taxa, <|Ue ora do 11 * „ e d 

mais I t " „ trimestral nos suppri-
uvntos de 11)0 eontos 011 mais, já 
oi reduzida I í * , desde abril, 

lleando a l l i e !1 I 2 0 .., e tudo 
az suppòr que ainda mais será 

duzida. 

«A isto accresee a cireiunstancia 
lo augmeuto de receitas pro 

vir principalmente ilos impôs 
is indircelos, que, como so sa-
e, são ile natureza mais oseillan-
-t, o o so.u augmeuto indica som 

pre, com o correlativo incremento 
la matéria collcctavel, o desen 

ilvimeuto do commcrcio c, por 
isso, da riqueza publica.» 

ILHA D A TRIUDÀDB 

•Ilustrado 
vida, que lia annos presta áquelle 
estabelecimento o serviço do ine 
lhor de seu talento e dedicação 

«K I IT IH ilp ,1111 rcvolloao» Ac 11 
hiiiu «lo Hiililr á luz. t'endcm-ac 
tocIuM nH llirariuH. 

situado lioaocíira de 
Poliiíal 

E' do jornal lisbonense .1 Tardo. 
o artigo que damos em seguida 
que éuina confirmação do que nos 
tem dito o nosso eorrespondent 
de Portugal sobre a situação da 
quelle paiz : 

«Diz-se que cada povo tem 
sorte que merece, o assim o cre 
mos. E', porém, de notar que, em 
quanto as nossas forças produ 
ctoras augmentain, cmquanto o go 
verno se empenha, por uma ad 
ministração firme e zelosa, no d 
envolvimento da riqueza publ i< 
e na educação das classes, o quan 
do tanto necessitamos de Itoin 
senso, união e trabalho, é de noto 
que os partidos opposicionistas 
a sua imprensa, esquecidos do que 
a si se devem e á patria, lá vão 
entretondo os ocios em discussòe 
irritantes, provocando o povo qut 
se os não ouve, é porque trnba 
lha e pensa, fomentando a anar 
chia e instigando a desordem. Iv 
facto, se fóra mais geral, provar; 
a deeadencia da nossa raça 1 
frouxidão dos costumes publ 
cos ; mas ainda cremos que oxi 
uma grande maioria valida, quos 
preoccupa com os problemas v' 
taes da nossa economia ; ainda 
cremos, porque cada povo I0111 
sorte que merece e ó felizinon 
certo que ascircumstancias nos sã 
propicias. 

«Depois do grande abalo que sol' 
freu a nossa economia publica, 
consolador observar como lenti 
mente, mas com segurança, vamos 
restaurando as forças perdidas 
como vamos adquirindo credito 
que um momento nos faltou, quan 
do parecia que tudo ia acabar. 

«Temos muitos elementos dc ri 
queza. 

«A agricultura progride, servida 
por uma população intelligente e 
dócil, trabalhadora e pertinaz. Te-
mos um futuro certo: mas é pre-
ciso não esquecer um momento 
que já estivemos á beira do abys 
1110, illudidos c descuidados. Cum-
pre ao governo vigilancia c econo-
mia, cumpre a todos nós trabalhar 
e progredir. 

«A cultura dos campos vein pro-
mettedora ; a produceáo agrícola 
será este anno, eegundo todas as 
probabilidades, compcnsadora, e, 
como todas as industrias se con-
jugam em progressos oorrelativos, 
é de esperar que não virá longe o 
tempo era que, com o auxilio coin-
mercial das colonias, possamos vi-
ver economicamente independentes, 
como um elemento ponderável na 
balança commercial do mundo. 

« 0 nosso credito alflrma-se tan-
to no interior como no extrangei 
ro, e, por informações de Paris, 
sabe-se que se espera a alta dos 
nossos fundos, devendo alcançar 
a cotação de 110, antes do lim do 
mez. 

«Tudo concorre para este resul-
tado. A Junta do credito publico 
annunciará breve a distribuição do 
excesso do rendimento aduaneiro 
aos portadores da divida externa, 
segundo a lei de 20 de maio de 
IH91I. Este facto, já conhecido pela 
imprensa, tem convencido os es-
trangeiros da nossa melhoria, por 
que. os rendimentos das nossas al-
fândegas augmentam e os direitos 
dc importação, excluídos tabacos 
e ccreaes, que haviam attingido 
no anno findo 12.20:t contos, dan-
do para a u g m e ú t o de juros aos 
credores externos 401 contos, este 
anno clevarain-se a I2.ü:i0 contos, 
ascendendo a quantia, que lhes 
fornecerá um supplemcnto de juro, 
a 805 contos. Ora isto prova o 
nosso melhoramento llnancciro, 
com origem no desenvolvimento 
eeortoinico, o que é reconhecido 
pelo facto da cotação dos nossos 
fundos entiirnos que têm uma 
collocação, relativa ás suas condi-
ções de capitalisação, ogifal a 011-

si 

/Asbòa, iS du agosto 

O sr. Brito Rebello, erudito in 
vestigador, encontrou, lia dias, no 
Torre do Tombo, no livro 21 
clianccllaria de I). João III. 11111 do 
ciimento curiosissituo relativo 
ilha da Aseoneão, que parece 
o noine primitivo da ilha da Trin 
dade. 

Pela demarcação, não lia duvido 
qun se refere á ilha em litigio. 

O sr. Ilebello, que proseguo em 
indagações, cotnpiunicou logo 
sua descoberta ao sr. dr. Assis lira 
sil. 

Se ellectivamcnte se verificar que 
a tal ilha da Ascenoào e a da Trin 
dade, o documento da clianccllaria 
do I). João III tem extraordinário 
valor. El-rcii fez delia doação a lie 
eliior dc Carvalho, lldalgo de su 
casa, pelos importantes serviços 
por clle prestados na Alriea, 11 
Índia e em outras parles e pela 
Itõa conta que sempre dou de 
cm tudo de que foi incumbido 
carta é bastante extensa e vamos 
reproduzir o seu começo, que é 
mais importante : 

«Dom Joham etc.' A quantos esta 
rainha carta virem faço saber que 
considerando eu quanto serviço d 
Deus c assim proveito c Item d 
meus reinos sefá povoar se e apto 
veitar-se a ilha da Ascenção, qu 
está alravez da minha cosia do 
Drasil, selada c cinco ínguas a la 
mar ilo dito llrasil, em altura de 
dezenove graus e um terço, a (pio 
ilha é deserta e haverá vinlo c cin 
co annos pouco mais ou menos 
(pie é descoberta, sem até agon 
ser povoada, nem aproveitada, c 
avendo respeito aos serviços qu 
belchior Carvalho, cavalloiro 
minha casa, a el-lley meu senhor 
e padre, que santa gloria aja, 
inim tom feito, assim nestes rei 
nos como cm África c na índia 
em outras parles, e á bóa conta 
(pie sempre de si deu em toda 
causas cm que serviu, e vendo 
como por seus serviços hc razão 
de lhe fazer mercê e por folgar de 
lh'a fazer, de meu próprio inoto 
certa sciencia, poder real e aliso 
luto, sem 1110 eile pedir nem ou 
trem por clle, ei por bem e me 
praz do lhe lazer mercê, como se 
leito por esta presente caria faço 
mercê e irrevogável doação entre 
vivos valedoura, deste dia para lo 
do sempre, de juro e herdade 
para clle e lo los os seus filhos 
netos, herdeiros e successores que 
npós elles vierem, assim descon 
dentes como transversaes e colla 
leraes, segundo adeante irá dccla 
rado, da dita ilha da Ascenção 
assim e da maneira que a mim 
á coróa de meus reinos perten 
ce, etc.» 

Esta carta tom a data de 20 d( 
agosto de I:;:)!), vindo 0111 seguida 
a carta do foral. 

(l)o 11 k\o correspondente) 

« l * tli* um rovollosou-Aca-
biiin ile «tiililr ,1 lnx. Vendem-
c m IIIIIIIH uri l i » rur l t iM. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Tolographo Nacional: 
Do LonaS, para Francisco. 
Do Liògo, para Prado ('ollonl. 
l )o ('astro, para dr. Joki Noô-üus-

raõjs. 
M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
apitai, furam abatidos hontom : 

Roxos «6 
Porcos üt) 
Carneiros 0 

Movimento da Hospedaria de Ira 
migrantes no dia 12 : 

Existiam 597 
Entraram lliV 
Saliirain 112 
Existem . . . . 049 

S E C Ç A O L I V R E 

a<r*i6lla o titulo que pela lei •, • - -
íerima, r e s i g n a n d o o m a n d a t o [ t r o s títulos dc ant igo «rédito i n -

p:irt presidir a corporação raunicj- 'conteítacjo 

I S F O i i E V J í i Ç O E S 

O A V I A H A E C I T C S I A S T I C A 

Dispensas ui.itrhiioiiiacs: 

8.1o C i riu ito Pinhal ou Hnita 
mo-luing bn, a tavor do Martliu Ca 
bral Moreira o Mi ia bunlinda Villcla 

Una, a favur do Marclllo Pinto lti 
be ro o VitiiHim Maria Cinto; 

Mngy ;/u min, a fivor do Joio 
Mniin; 

Biiili 1L1 iLUta. a favor do Joa 
quiiu Borg'S ili Silva o O.dalia l'au 
lina de Andra •(•; 

Jaboticabal a favor do José Marino 
o Maria B -ilingierl; do Olyiuplo J- sú 
Ooiiçilvus o Maria do Nazaruth Oon 
çalvoe; 

1 'arm 1 tio Hio Olaro. a favor do 
Joio Uoginaldi) do Carmo o LTaudina 
Maria do Jupup: do Man .el P reira do 
Andrade o M-trla Candida do Jesus; 

Santa K;iliigmia a favor de Nar 
zl 1 Vanehl " Zormlra Calono: 

São Bernardo, a favor do Feliclo 
Antoniu do l) ivelra o Claudlna Maria 
da Conceição; 

Siii .luiio da Boa Vista, a favor do 
Oabriol Antoalo da Silva o Oliveira o 
Olympia Jusepliiua do Oliveira. 

frovisílo iiiinual o qulnquennul da 
vara do Uaarailngu:ti, u favor do pa 
dro Juílo Antnnio 1 Custa Bucno. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontom 
HISTORIA D0 UIIASII. 

Plenamente 

íjii'7. Domioiano da Coneclç&o. 
^inqi 'esme-te 

Oicar Aniorloano Caldas, João l,a-
dislau 1'orolra il i Monduilça, Anlo lo 
R. lUptista 1'orolra, .Manoel de Tolo 
do Silva. 

— Retirou so da oral I . 
— Nio co r pareceram 2. 

HIHToalA UNIVKB-iAL 
Plenamente 

Luiz Pereira Barretto. 
Simplesmente 

Oscar WoInBeljonch. Eurleo do Oli-
veira Hantou, Antonio Uiboiro dou San 
tos Filho. 

—bovantarain-8o 11. 
— Terminaram os oxamoa desta ma 

toria. 
— Hoje, ás 8 horas, sorao chama-

dos a prova oral do Historia do Bra-
sil : 

José Tocquovlllo do Oliveira Car-
valho, buU l orolra Barrotto, Drnso 
Pompoti do Amaral, Eurloo do Olivei-
ra Santos, José do Paiva M. Calvot 
Filho, Francisco Javary do 8ouza, An-
tonino Soaros, Novio Bicado. 

— Ilavorá prova osorlpta, segunda o 
ultima chamada, o oral do Historia 
Natnral, ás 11 horas, e prova escrl-
pta 40 Alloqião, ás mesmas horas, na 
al» n. 

O l i i v e n t a e l o <1<> M m -
<1 no/ , o M » r ( i a « z n d e 
' « ' r o » M l n « <>i* c u n t a s 
( l l t N m o . t l c o t i . 

Alllrmel q io tudas as contas juntas 
dos modleoa n& i attirgem á somma 
quo ganha no inventario o illurtre 
atviigido dr. Costa Carvalho. 

S •! qu 1 o sru contrarto com a tina 
la Marquezi 1 r ; i por duzantos oon 
tos porqun a dita sor.hora mostrou me 
a < ópl.a da eseriptura... o n&o prrcl 
so tenz^r n publico o teór da conver-
sação cm qun tlvo do eust?ntar os 
altos méritos do nm irniAo do lottras 
aílm do qao Ihn fossn cin orvada in-
tacta a cosllsnça primitivamente dia 
pensada. 

Sapoonho tor algum (liroito a estar 
resontldo, por-iuo o lllastre advogado 
como proeurad.tr do sr. Eduardo Pra-
tos, Impugnou a minha nota dn hono 
rarios... o oorre por ahi quo foi s. s 
quem aconselhou os no'03 do Mar-
quoz a fazerem o mesmo. 

0 Inventario do Marqnez durou 
mais ou monos nm atino, o todo.- sabnm 
que clle tinha toda a sna escrlpturaçao 
porfeitamonto om ordom, sooundado 
por um guarda livros eons.deneloao, 
hábil o solicito, do modo a poupar 
trabalho ao advogado. Entrctinto, o. s 
entondou quo os meus rorvlços do 10 
annos. influindo trinta o tantas via-
gons do Jac-;r^hy a S Paulo o servi-
ços da mais ditll.-ll cirurgia, n&o va 
liam 1)0 ronto.». 

E' esto descarnado confronto quo 
Irritará por todo o sompro o esprit de 
corps da cla^sn módica, do mesmo mo 
du quo o confronto estabolocido por 
Galeno enterrou para S9mpre o Trl-
bu tal do Justiça. 

01 mous serviços do 10 annos, na 
opinião do a. s , n&o valem 1)0 contos, 
ao passo quo os sorviç ts do um anno 
de s. s. valem . . duzentos ! 

Esta é a questão pura o simples, 
na qual a oUsso medica vA uma inf 
quidtde intpla o Irrita. 

Ainda muiti g-;nto vivo actnalmenz 
te qu9 sabo qu 1, qiando o Marquos 
procurou mo om Jaoarehy, om 1H7 
sa tichiva o sou estado d j eeúle nas 
mais prccarlaa condlçOjs o o son es 
tado tlnancoiro multo longo de sor 11 
sonjelro. Borá muita presumpçfto de 
minha parto ree rdar quo som a mi 
nha Intervenção módica talvez o illus 
tre advogado nSo tivesse tido occa 
sl&o do ofTeetuar os contractos ilnan 
colros, que oxocutou V 

Sem os 10 annos do vida que pro 
enrol, por tolos os molos ao meu al 
canca. garantir ao Marqniz, toria a 
sua bolsa oresoldo ao ponto do por 
mlltir lão llburalmonto esses gordo 
contractos? Para o edtflrlo dessa gran 
do furtuna na 1 coneo.-reu, como pode 
roso fautor, o medico V E sorá moral 
e justo que, hoje, aproveitando so dea 
sa parte do concurso do molleo, ve-
nba o lllnstrado advogado r ôr secca 
inento á margem o mesmo medico ? 
E nftn ortarei no dirolto do dizer : Tu 
quoque !... 

Nat sei quão? os t'rmos do contra 
et 1 qu-t s. s. lavrou com o sr. Eluar 
do Prato;-; mas, era todos os cantos, 
corro como o<arto quo o i/nantam os 
tipuia'o t ã i é Invrlor ao convoncio 
nado com a Mirou z s o. a julgar po 
lo que dz nsjuito a minha humilde 
IIOSSOP, dovu continuar a ponssr quo 
cinco médicos juntos nã> v deni uma 
perni de um easuista juriil co, 

H. Pau o, 12 9 - U t 
D r L P . BAIIBETTO 

. ! u i x l l a l i y 
Ao 1 1 0 . dr. Bornardiiio do Campes, 

tara ver o quanto têm íi CfiIdo os jnn-
ditai yanos com e sa influencia perni 

ciosa, cuuio so vê com a rcproducç&o 
do att-go qun seguo : 

S. J .ÃO IIAPTISTA DA U0CAINA 

Comarca de Jaliú 

Um dever sagrado obilga-rae a vir 
pela impr.in.-a mauifestar aos mous 
amigos daiuollau lo -alid.dea o quan 
to sinto ter sido obrigado a deixai a, 
priuelpa mente quaiilu nsquelle boi 
lissim-o t-ólo fui encontrar o pecúlio 
necessário para minha subsistência e 
de meus queridos filhos. 

Manaus nov) annos do paz o tran 
qnillldade quo alli tivo. sompro rode* 
(lo dc psr.-utos e amidos dndicadoa e 
vivendo na mala Íntima união, RUCCO 
dtu so a borrasca e tempestade açou 
tada pelo sr. coronel Joaquim do Si-
queira Moraes, quo, cn''hondo mo do 
desgosto e valendo-se da minha pre 
cadência, quo todua rtc mltoei-m. obrl 
gou mo a vender minha propilodado 
agiln-la alli s.tuada t a transferir ro 
eidencla para esta cldado, quo serviu 
do berço ao meu nascimonto. 

Aqui cm Piracicaba osten, porém 
cheio do recardações e Baudades dos 
amigos quo deix I, aos qaaos envio 
a miais grata das despedidas, offere 
condo meus limita loa p -oitimos. 

Piracicaba, 25 do ag< sto do 1895 
3 - 1 AIÍUILINO JOSÉ PACHECO 

X * e i L o r a l ( l e C e c r o p l a 
1 ' i i l m » ! » 

Attesto quo tenho empregado om 
diversas alíecçSos do apparoltiu rospi 
íatorlo o Xar ].e 2 als..mico de. Cerro 
pia 1'olmata piopara'o polo sr. Alo 
xaedro Rangel o sompro com oxcol 
lento resultado. O referido 6 vordado 
o o juro, so preciso fór, sub fule me 
dici. 

D r . KKHNANDO MABIA nos REIS 
Rio, 01 do maio do 1888. 

R i m l n o p a r t i c u l a r 
O professor P. Ribeiro Júnior, for 

mado pela Escola Normal desta capl 
tal, ex inspuetor oseolar, dodlcaDdo-.se 
exoluslvamcnto ao ensino privado, leo 
eiona nos proprios domicílios, oa em 
col égios, as disciplinas quo constituem 
o ensino Integral primário. 

Rosldencla, rua Duque do Caxias, 
n, 48. - 1 0 - í 

TVo c o m m c r c i o 
Cotnmunluo ás praças do Brasil o do 

extraDgeiro que comprei ao sr, Ma-
noel Maria Kcrnandos Loureiro o seu 
estabelecimento da rua da Liberdade, 
n. 83, livre do toda e qualquer res-
ponsabilidade, ficando o mesmo esta-
boloclmcnto sub a gerencia do meu 
tllbo Antonio daCoata Ferreira. 

9 -8 Qracuha Mi ow PAEUSS ' 

T h e M e w - Y o r k L i f e I n -
« t u r a n c e C o i n p a n y 

SUCCCUSAL n o ESTADO UE S PAULO 

A «New-York Llfo Insurance Com-
pany> polo prseente Informa aos soas 
mutuários que a sanoç}o da lei sobra 
Companhias oxtrangeiras do segaro de 
vida em nada altera as garantias dos 
contractos dosta Companhia cm vigor 
no Brasil. 

Boatos som fundamento que chega 
ram ao nesto conhecimento nos obri-
gam a fttzor novamonto esta decla 
ravio 

S Paulo, 13 do setombro do 1895. 
cTho NowYotk Life Insuranoo 

Company», succursal do Es-
tado do S. Paulo. 

G K O . J . M A U I E U , 
5—1 goroato-intorlno. 

I " n o r n ! » í x l i n 
Romodlo assim nunca vi I 
E' do um effoito quo pasma: 
O slcatrão o jataliy 
Cura bronchltos o asthma. 

R, segundo alguros II, 
O cmluento Doutor Pucho 
Só recoita JATAUY 
Contra tosso o coquolucho I 11 

E não fica só aqui; 
O sábio Doutor Brandão 
Só rocoita JATAUY 
Contra tosso o rouquidão 

Por isso a Manzonl ao povo 
E ao pharmacoutlco Prado 
Diz poilor cantar do novo, 
Por tor a voz recobrado. 

I > r . T l i o m a z d o A q u i -
«10 — Modtco-partelro — Consultorio, 
rua do Commercio, 11. Rosideneia, 
rua do Santo Antonio, 44. 3 0 - â õ 

A o c o m m e r c i o 

Um moço italiano, liabllitadoma os-
cripturaçio o contabilidade, deseja 
empregar-so om qualquer casa com-
moreial por modico ordenado. 

Quoiu proclsar pódo dirigir-se, ao 
oscrlptorio desta folha, P. F . 

Q U I I M I t o d o » H O i r r n m 
prisão do vontro, palpitaçGos o dôres 
no coração, molleza, fastlo, tristezas, 
do-animo, dòrcs do esboça, onxaquo-
cas, eólicas, homorrholdas, doenças do 
estomtgo o Intestinos, fígado, rins o 
outros orgams. 

Usao com toda a confiança as pílu-
las antl-dyspopticas do dr. llelnzel-
mann. 

Não tem dieta nom resguardo. 
Deposltarloí: Lobro, Irmão & Mello, 

111a 15 do Novembro, n. 4 

C u r a m a r a v i l h o s a 
Minha mão estava tão doente da ca-

b?ça, do eatomago o doros rheumati-
cas por todo o corpo, que doansporel 
do seu estado. Dopols do usar, sem 
provolto algum, tudo quanto ó romodio 
o receitas rocommondadas pelos médi-
cos, um pharmacoutico aconselhou me 
o uso das pílulas antl-dyspeptlcas do 
dr. HeinzMmann, as quans, com Indl-
zlvol contontamonto o digo, curaram 
minha mão. As pessoas quo eoffrom 
encontrarão nostas pllulaa todo o bom 
posBlvol. 

Attesto quo, abaixo do Dous, dovo 
a vida do minha mão ás pílulas antl-
dyspeptlcas do dr. Hoinzoimanu—Fir-
mino J. Oomes. (Firma reconhecida) 

Doposltarloi : Lebro, Irmão & Mello, 
rua 15 dí Novombro, n. 4. 

l U I n o i r o H 
A ' I>BAÇA 

Adelino Mondos & Irmão com muni-
eam áa praças de S. Paulo, Santoi e 
domals com quo tira tido tranaacçOos 
qao foram victimas do nm roubo om 
sua casa commorcial, sita nesta loca 
lidado, na noito do 9 para 10 do cor-
ronte, dcsapparocondo a quantia de 3 
contos o tanto em dinheiro o de 15 
contos approxiinalamonto era docu-
mentos ; pelo quo, pedem ás pessoas 
quo firmaram os referidos documen-
tos quo r.&o façam dtllcs transacção 
alguma sem o seu consentimento. En 
tre outros doonmontos. figuram ama 
lotia do 7:004S'i80, a ven-er-se om 
v8 do outubro do corronto anno, o t u 
tra de 4:2O0$0D0, a vencer so era 30 
do dezembro também do corronto anno 
o firmada por Dolllno Fotrelra da Ro-
cha. 

E, para que não allcguom Ignorân-
cia, mandaram publicar a presente, 
protostando om tompo contra toda e 
qualquer transacção, deita data om 
deante. 

Mineiros, 10 do setembro de 1895. 
A D E U N O MENUES (SC IHMÃO. 8 — 1 

E u e r a a s s i m 
ILI.M. SIl. 1'UARMACEUTICO 

B1IIEIR0 
C. dc Macacú 

Pcço-lbo mandar-mo vir da capital 
12 vidros do xaropo peitoral alcatrão 
c jatahy, o mais breve possivol. Fará 
o favor do remettor mo para a casa 
dos srs. Nctto, Fialho A C. 

Peço com urgência, por estar pro-
ximo a acabar so o quo tenho o vou 
mo dando MARAVILHOSAMENTE com 
osso todoroso xaropo. Julgo que o 
amigo dovo mandar vir maior porção 
do vidroB, porquo ó um proparado do 
alto merecimento. 

Protondo offerecer um magnífico at-
testado ao sr. lionorio do Prado. Eu 
solfrla do bronchite asthmalica, multo 
uhrnnica, o estou quasi curado. 

Triumpho, >4 do julho do 1891. 

JOAUUIM BARRETO HA S ILVA 

O P e i t o r a l < l e C a m l i a r á 
combato sompro com efflcacla as affeo-
çOes pulmonares. 

O s ageutee: LEBRE, IRMÃO 4 MELLO, 

A n c o m m e r c i o 
Communleo ás praças do Brasil e 

do oxtrangelro quo traspassol o meu 
estabelecimento á rua da Llbeidarie, 
n. 83, á oxma. sra. D. (Jraciana Ma 
ria dos Passos, livro do toda a respon 
habilidade, por não haver passivo, por-
toncendu-mo as dividas aetlvas ató 
esta data. 

J u l g o nada dever a peseAa a l g u m a 
e , se alguoin se j u l g a r meu c redor , 
qnol ra apresentar -se á r u a do T r i a n i -
pho, n s . 11 e 13. que será Immed la -
t amonto embolsado, sendo a divida l e -
gal. 

S . Paulo , 10 de se tembro de 1895. 
MANOEL MABIA FERNANDES L o q B E i n g 

8 - 8 

E l l x l r M . M o r a l o 
C u r a toda a eyphi l l s . (al t 

A * p r a ç a 
AI.FANDEOA DE SANTOS 

A . V. Morll enca r roga - so de 1'etlrar 
tuor-oadorlsB da Alfandoga do San tos 
e romottol-as pa ra qua lque r logar , 
modlanto módica commlseão oa a j u s -
t e prévio , adoan tando as quan t i a s ne-
cessá r i a s para os direi tos, sacando • 
p razo lixado. 

S a n t o s : Praça da Ropublloa, 15, so-
brado . 

S. P a u l o : ro* J o i é Bonifácio, 19 B, 
#otlf*4o. (»té 6) 

T h e E q u l t a l i l e L i f e 
• u r a n c e M o c l e t y o t " t h e 
U n i t e d S t a t e s . 
Havondo sido sancclonada a resolu-

ção do Congrosso Nacional relativa ás 
Companhias estrangeiras do Beguros 
do vida quo funccionam no territorio 
do Brasil o sondo as suas disposições 
incompatíveis com os intorosses desta 
soclodado, ospocialmonte os dos smis 
segurados brasllolros, cumpro-nos fa-
zor publico: 

a) quo, além do prazo do sessenta 
dias, fixados na mesma resolução, ne-
nhuma proposta (lo soguro será ao-
coita por osta sociedade no Iirasll: ató 
ontão sorão tomadas cm consldoração 
as quo forom apresentadas om tompo 
do Borom attondlvols por osta Diro-
ctoria Local, com o promio corres-
pondente, pago uosto oscriptorio ou 
junto aos banqueiros locaos da soclo-
dado; 

b) quo 08 contractos vigontos, ceio-
brados no Brasil, continuarão som al-
toração a'guma, sob a garantia om 
globo do onormo fundo da socledado 
o sob responsabllldado da sua Casa 
Matriz, cuja notoria tradição do lio 
ncstldado, prudonda, tino o economia 
tom-so mantido som macula dosdo a 
sua organieação; 

c) quo serão publieadas opportuna-
monto, para sclonela o govorno dos 
segurados, as modldas quo forom ado-
ptadas pola Casa Matriz para recobl 
monto do prêmios dovldos o pagamen-
to dos contractos quo so voncerem; 

dl quo todos os contractos do agen-
tea o nomeações para agonciar segu-
ros no Brasil, por conta dosta soclo 
dado, ficarão som effoito no dia 31 
do outubro do corronto anno o não 
torão valor algum quuosquer recibos 
condiclonaes do deposito passados ou 
rubricados dopols dosaa data. 

A dlrectorla local : 
BARÃO DE SAMPAIO V I A N N A , 

Dlrostor-prcsldonte. 
D R . J . M . LEITÃO DA CUNHA, 

Director-consultor. 
D R . A . A . DE AZEVKDO SOIIRÉ, 

Diroctor-modico. 
CARLOS PEREIRA L E A L , 

Socrotario-goronto. 
R'o do Jsnolro, 5 do sotombro do 

1895. 5 

E l l x . t r M . M o r a l o 
Cara o rhonmatlsmo. (alt.) 

J u r y 
Sob o titulo supra, volu um mlso-

ravcl anonymo no Estado de Sâo 
Paulo, do 9 do corronto. com uma pér-
fida insinuação contra Salvador Com-
modo o sous filhos, victimas do um 
processo Infundado o som baso algu 
ma jurídica, pelo qual vão renpondor 
poranto o soberano Tribunal do Jury 
dostaãcapital. 

Esso indigno mascarado o quem Ba-
bo so o vordadoiro criminoso, oceulto 
aos olhos da policia, não moroco res-
posta. 

0 publico, porém, precisa não ficar 
onganado o 6 só por isso quo, como 
parento das victimas, venho protestar 
contra aquellas insinuações, assogu 
rando que será om tompo patenteada 
a lonocencia dos accusados. 

Não será com moflnas quo o infa 
roo amigo conseguirá dosviar oa di 
gnoB Julgadoros do caminho do^lovcr. 

So tom provas para accusar, descu-
bra so o anonymo, quo rocoborá a 
morocida resposta. 

S. Paulo, 10 do setombro do 1895. 
3 - i ANTONIO BUCCUINI 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
faz ceder promptamente qualquer ac-
cesso asthmatlco, por mais gravo quo 
seja. 

Os agontos: LEIIRE, IRMÃO & MELLO. 

E l i x l r M . M o r a l o 
Cnra a morphéa. 

J K o c o m m e r c i o 
O abaixo assignado, succossor das 

firmas Souza & Kocba o lionçalves & 
Souza, declara quo desta data tlca som 
elfcito a procuração quo tlrmára ao 
sou ox-viajanto sr. Manool Simões do 
Almolda, para o quo provino a todos 
os seus froguozos do Interior o desta 
praça, para os fina logaes, quo desdo 
hoje 6 do nenhum elfcito tuda o qual-
quer transacção cffoctuada por osto 
viajanto. 

Declara quo é sou viajanto dosdo o 
dia 0 do corronto o Br. Joaquim da 
Silva Santos, único teprosentanto o 
procurador do sua casa coramcrcial. 

S. Paulo, 11 do Bctombro do 1895. 
2 - 2 MANOF.L GONÇALVES DA S I L V A 

S a n e a m e n t o 
Ha 10 mezes que a minha chacara, 

na alameda do Batão da Limeira, n. 
<20, em grande parte foi destruída 
pelo m(Buio em mais do 00 metros do 
sargota, cm grande porção de ramada 
e retiradas madeiras, grande porção 
de metros de mnro e retirada dos ti-
jolos para fechos. Os outros 30 me-
tros do (êrca foram destruídos e não 
foram mais feitos até hoje. 

A minha ehscara está foita logra-
douro publico, ás ordens do todo ani-
mal, ató das cabras do proprlo adml-
nistiador Araújo. Tenho reclamado o 
não tenho aldo attendldo. Agora peço 
á digna Commissão que se Informo e 
providencio, so fôr do jottlça o seu 
dover, ou terei do comprar novoa ma 
terlaos e fazer do novo, o que será 
bem duro. 

8. Panlo, 10 de setembro de 1895. 
ANTONIO BENTO DA SILVA ALVES 

^ 8 - 8 

C o m p a n h i a d e H e g u r o 
M u t u o C o n t r a F O K O 

• P r o i i r e a s o i 
A Dlrectorla dofta Companhia fai 

sclento aos srs. quo so associaram o 
pagaram suas annuldades em 1891 
que lhos vai ser creditada a porcen-
tagem do 10 % sobro a importancla 
com que ontraram, do aciõrdo com o 
art. 9* e outros dos Estatutos. 

Capital federal, 6 de eetembro do 
1895. 

D r . NABUCO DE FHEITAB 
P . MANOEL FERNANDES IURCÜ.LOB 
JOÃO JACINTHO DE MELLO 

^ 1 0 - 8 

A ' p r a ç a 
Os abaixo asslgnados comniunlcatn 

a esta praça e às domals com quo 
tóm tido relações comraerclaoa tmo 
nesta data dissolveram amigavelmente 
a aoclpdsdo qqo girava sob a ratão 
(jonçalvcB OÍ Souza, retirando-so da 
mesma o soclo A tonlo Augusto de 
Souza, psgo e satisfeito do seu capi-
tal e lucros, ficando a cargo do soclo 
Manoel Gonçalves da Silva o sctlvoo 
paswlvo da extinta firma que, era suo-
cossfto a esta, oontlnuarà o mesmo a 
negociar sob a aoa firma, Individual. 
Outroilm, declaram que todas as di-
vidas aetlvas do Estado do Paraná 
ficam pertencendo ao soclo Antonio 
Augunto dn Sousa. 

B. Paulo, 10 do setembro do 18&&, 
MANOEL GONÇALVES DA SU.VA 

ANTONIO AUOUSTQ UB SOUAT 

m * —3 

K l l x . t r V , M o r a l o 

9 ' um depurai!vo Indígena, (alt.) 

H t e l n w a y ék. S o n s 
NOVA-Y0KK E UAMBUBOO 

O abaixo assignado tem a subida 
hunra do partlolpar que lhe ooube a 
grande distineção de ser nomeado 
unloo representante da firma acima. 

Esto suooesso llsonjelro devo, om 
primeiro logar, ao bom credito em 
quo tenho mantido a minha casa. | 

O plano Stelnway ganhou lealmente 
sna celebridade universal como Ins-
trumento modelo por excellencla, re-
conhecido por todas as anotoridades 
(leste genero. 

Na compra do planos, o melhor 
será sempre o mais barato. 

FREDERICO JOACBIM 
Rua do S. João. 30. 

Casa especial de pianos 
30-10 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

ó o romodio que melhores resultados 
apresenta nas bronchltos, tanto agu 
das, como clironleaB. 

Os agentes : LEBRE, IBMÃO & MELLO, 

C o m p a n h i a D o c a s d e 
S a n t o s 

Chegando ao meu conhecimento 
quo as taxas desta Companhia eão 
alteradas com grande angmento e 
multas cobradas sem terem sido pa 
gas por slgnna agontes do despachos 
de importação, provino ao commercio 
desta praça o das do intorlor quo CB 
tou prompto a ministrar todas as In-
formações a respolto o quo lbes 
possam Interessar. As taxas do arma 
zenagom o capatasias cobradas por 
esta Companhia são as da lei o ada-
ptadas nas Alfandczas do toda a Re-
publica ; sendo quo o carrogamonto om 
wagons e transporto para a estação da 
Estrada de Ferro lnglcza 6 do 2$C00 
— para o carvão, 2$500—para o sal o 
3$000—para as outras morcadorias 
om gerai, tudo por tonelada, e (6 
mente alguma consa mais, quando os 
volumes são do grande poso. 

Santos, 0 do setembro de 1895, 
ÁLVARO RAMOS FONTES 

5—4 Superintendente 

O P e i t o r a l d o C a m b a r á 
faz dcsappareccr Inteira 0 rapldaraonto 
as rouquldõos o delluxõos. 

Os agentes ; LEBRI , IRMÃO & MELLO. 

M o n u m e n t o s 
Grando deposito, de todos os feit os 

e tamanhos. Anjos, ostatuas e tudo 
mais que concorne a eato ramo do ne-
gocio. 

EMMANOEI.E CRESTA & C . 

Rua da Boa Vista, 44 
(ató 20 de out) 

A LUGA-SB o sobrado do 2 andire* 
" d a rua da Qaltaoda, n. 0. onde oa" 
teve ha tempos o Club dos Democrá-
ticos e Repartição de Águas. Trata-Bo 
com o dono, no largo do Aroucbo 
»• l O - i ó 

C4S4MEÍVT0 

E D I T A E S 
O dr. Jo&o Thotnaz de Mello A l v o , 

Juiz do dirolto da primeira vara 
commercial desta oapltal de S&o 
Paulo. 
FAÇO tabor aos quo o presento edi-

tal de otavão virem quo por D. Ma-
ria Luiza do Araújo mo foi ondoroça-
da a petição do teõr seguinte; Exmo. 
sr. dr. juiz do direito da 2* vara com-
morcial, com jurisdicção na 1*. D. Ma-
ria Luiza do Araújo requeren acção 
executiva contra Josó Francisco da 
Cruz, fazendo seqüestro em bens quo 
iho estavam hypothecados ; esto, po-
róm, tendo fallooldo, é preciso citar 
os st-us herdeiros e, sendo os mosmos 
desconhecldi s, como demonstra cora a 
inclusa certidão, roquor a v. OXJ. que 
so digno de mandar afllxar editaes ci-
tando os, para verem lhes aer aealgoa-
do, om audloncla, prazo para embar-
gos o acompanharem o proços so em 
seus termos ulterlores. Do deferimen-
to K R. M.—8. Paulo, 0 de setem-
bro de 1895. —A. J. Capote Valente. 
(Ebtava devidamente Bellado). J. Como 
requer. 8. Panlo, 9 de setembro de 
18W5. M. de uodoy. Assim, por oste, 
oito os herdeiros de JOBA Francisco 
da Cruz para, dentro do prazo de 30 
dias, virem a esto Juízo ver-se lbes 
asslgnar o prazo logal pata embargos, 
findo o qual, caso não compareçam, 
seguirá o procosso seus ulterlores ter 
moa. E, para quo oheguo ao conheci-
mento do todoH, mandei lavrar o pre 
sente, quo será publicado pola Impren-
sa o altlxadt no logar do costumo. 
S. Paulo, 10 do Betembro do 1895 
Eu, Auroliano Amaral, cscrevonto, o 
escrevi. E ou, Felizardo Cottl, escrl 
vão. o subscrevi O juiz de direito, 
Miguel dc Ocdog Moreira e Costa 

3 - 2 

Venda de mercadorias do espolio do 
finado Francisco Vaz Piuto Quedes 
de Bacellar. 
Do ordom do morltlaslmo juiz da 

primolra vara do orphams o ausentes 
da comarca, (hamo concorrentes para 
a compra das morcadorias (fazondas o 
armarinhosi do ospollo do finado Pran-
clrco Vaz Pinto OuedoB do Baoollar, 
cujas mercadorias acham 80 á rua Dl 
rulti, n. 12 (dozo), onde podem sor 
vistas o examinadas pelos protondon-
t B, quo acharão a chavo da casa á 
rua do Conselheiro ChrlsplRiano, n 22 

As propostas dovom ser dirigidas 
ao Invontarlanto do dito espolio, no 
prazo do oito dias, para a rua da Caixa 
d'Agua, n. 1-A. 

S. Paulo. 10 do sotombro do 1895, 
3 - 3 Francisco de P. O. Nazareth 

dos 08 pipels. 

olvll e rullgiu. 
so A' rua Di-
reita, 20, pro-
param-Bo to-

• 0 - 5 . . . 
T-JA-SE-
•'-'retira desta cldada dá uiif câo 

-Pessoa conceituada quo s o 

mestiço do (lia. ainda novo, proprlo 
para guarda, a quem o possa tratar 
bem. Informações á rua do 8 11-mto. 
n. bi—Salão tíainallio. 2 - 2 

Cl IYIR Bepurativa 
L L I A I n Fórmula <lo dis-

tlncto (icnlista dr. 
Nostor do Carvalho. Proparado do 
pharmacoutlco Alvos Caniura. 

E' oncontrado om todas as droga-
rias. 3 0 - 2 . . . 

U M O S 

e m c o n d a 
Compram qualquer qrnnti. 

dade. Fontoura k O., rua do 
Triumpho, 11 e 13 (canto du, 
rua Victoria). 8 0 - 9 , , . 

D E C A F É 
VIRGÍLIO MACHADO A C. vondom 

optimas fazondas noa melhores muni-
cípios do Estado-do 25 a 800 conto» 
algumas bypothocadas, e levantam em-
préstimos nos bancos. 

Rua Direita, 20—eXo PAULO—Cai-
xa 8t)8. 12—4 

QUARDA-LIVR08 que sabo cum-
prir o eou dever deseja ompregar-

BO om uma bôa casa commercial des-
ta praçi ou do interior. Dá bflaa re -
ferencias. Cartas a A . H. , caixa pis-
tal n. 374. 10 - 4 

QDARDA8 CI1ÜVA- Cobrcm-so von-
dom-so 80 % ma's barato cao em 

qualquer outra casa — * A . I * » r c . 
e n - c i e l , 36, rua 8. Joto, 3ti. 

9 4 

•anos 
I Vendem-se, trocam-

I se, afinam-se e concer-

I tam-se pianos, na rua; 

I Libero Badaró, n. .'iti. 

HUGO G A B R i E L Y 
3 0 - 2 1 . . . 

"NeíYorkTEpiiãtivã" 
(Liga Portu^ueza dos Hnratins 

do Trabalho no llrasil) 
37, RUA DO CARMO, 37 

Incumbem so do llqnldxr apólices 
dostas Companhias, que Rs rot ram do 
Brasil, em condições vanthjouaa para 
os segurados. 

R u a d o C a r m o , 37 
RIO DE JANEIRO 6 - 1 . . . 

P i n h o s u e c o 
Vendem-se bõaa pranohas. Tamt/irn 

so vendem bancos para marclno1 roa 
Trata-se á rua Jo ;ó Bonifácio, Â ty 

Esplendido 
c - i 

Patrocínio do Sapucahy 
CONVOCAÇÃO DE CIIEDORBS DE JOSÉ 

ALVES DO NASCIMKNTO FAI.LEIBOS 
O doutor Primitivo do Castro Rodri-

gues Sotte, juiz do direito, na vara 
commcrelal d» comarca do Patrocí-
nio do Sapucaby. 
FAÇO tabor aos quo o presento 

odltal virem quo, no dia vlnto o um 
do corrento mez. ás onzo horas do 
dia, na casa das audiências doste Juí-
zo, terá logar a rounl&o dos credores 
do Josó Alves do Nascimento Fallel-
ros, estabelecido nesta cldado, para, 
om vista do relatorio da oowmlssfti, 
de syndlcancla, rosolverem sobre a 
coss&o do bons quo lhes quer faxor o 
dito nogoolante. Assim, convoco para 
isso os crodorcB do mesmo José Al-
ves do Nssclmento Fallelros. E. para 
que cbcguo a noticia a todos, mandol 
passar CBto o mais oinco do cgual 
tc6r, quo B"r&o publicai, b O afllx<dos 
na fôrma da lol Dado o passado nes-
ta cidade do Patrocínio do Sapucaby, 
aos dous dias do mez de sotombro do 
mil oltocentos o noventa e cinco. Mu, 
Manoel PranolBoo Uuon.Q, esorlv&o do 
segundo ofllcio, Q bhcrevl. Primitivo 
do CastfQ Rodrigues Sotto. Estava 
v,i«« Mtampllha estadual do duioutca 
réis, competentomonte Inutlllsada, K' • 
quo Be continha om dito ed>>al a que 
me roporto o dou fé. Patrocínio do 
Sapucahy, 2 do sotombro do 1896. 

O e«eriv&o, 
3—3 Manoel Francisco j}uene 

A N N T y g C l O S 

h U C D I I uoir.missiífs i 

•• " i L teignitSbS 
C l W P f t R I »A RBPUBLl* 
CAnlUB CA, 16—torrado. 

e P 1 T T L Q ROA tlO'JB' BONIFA-
9 . í & U u U CIO. 12 B—sobrado. 

TufMKAXn*'1 -Merli 
(até 6) 

L e i l ã o 
Confortável res idem 

Cm elegante e bem construído chá-
,.t, com front» para duas rua» a 
bunda á porta, upnttriar.o para unia 
con ortavel vlvenda ne famills, con-
tendo dez comnKilos, forrado-i, assna--
Ihadoa e env<jracadoa, cozinha comi 
bom fogfto (iconomlcn, banheiros g.V 
llnhelro, liorla H jardim cora grade 
portáo de ferro ; grande obacara, ,n*a 
plantada com muitas arvores fnr i l f " -
ras, toda cercada de moro de tijolos.. 
arbustos de nrnamentaç&o, p* .relrsl! 
etc., magnllcss guarntçíVde, p a r a 
H H l a d e v U i l n a . k u M I I C I K . . 
( l o r r a l l o r i o a « v a l a « » ' » 
J a n t a r , l o u ç a * , u l e n u i -
I I O B , e t c . 

J. A. Leal 
Devidamente auctorlsado, • endeiA 

em franoo leilão, por m u d a f v . do pro-
prietário, o lindo cbalel, rl-.-«rnon'o 
goarnecldo de superioras 'JOTOS. OI-
namentaçOes e utensílios. 

Sabbado, \\ da corrente 
RIJA M M G A , N. 61 

C o n i l H i i i l n d o H « K i i l ü t e 

Rica moblll t mogno com dnnk ir-
ques de po> < u do espelho e marmoio; 
elegante jidbllla à Luiz XV, para g»-
blnete. ' j f l » secretária do mogno, tr-
tantí"-^ pi.rtM-chapeoi". cabldn duplos. 
r l c '/« oupelhos de ciystal guarneoldos 
^o pellucla, lindos quadros du finas 
gravuras sobre aço, Jogou de cortinas 
bo''dadas com galorlas, cadeiras com 
balanço, BUparloros tapetou, escarrt.-
deiras o quantidade de finos enfeltja-

I V o n ( l o r m l t o r l o a 
Solidos leitos do noguolra e vlrta-

tico. para casados o solteiros, riim>r 
todettes, ponteadoros, orladOB-madr t, 
guarda vestidos, cootraortas, por»a-t ta-
lhas. lavatorlo*, tapoios, espolbua, ca-
bidos duplos, mesas de costor*. etc. 
B a l A o d o J a n t a r o c o -

' z l n h n 

Superior gnarnlçHj para r» foltorlrt, 
contendo : Solida w- -a elasU a xuar-
da-1 uças rnv IAw^lo , rio étapfcr* 
fran -ozt. da rslr do vVètu Ico. bom 
guarda-comldas «om Win . ca d Irat 
auatrUeu, «ofa^te» . ser , « ; o t coroplo-
Um para » lmo;o a Jar t » , copo», o i -
lloea, taças « utMu' l l u t de tépa e co-
zinha. 

M r . H l m e n i e 
k rlea m » jnlOcos com-

mrjoã, •» ' M claros o mejados, offe-
roce » i » í 8 comm->dld»do3 psra 

' jonfortavel resldenda, oom llnbas 
A* ' oonds à porta, bom traudo ] » r -
r ,m. pomar e horta. 

Um lindo terreno contíguo fc cn» 
cara, dividido om lotes e a vender sa 
a quem mal» dér, som reservas. 

Bna Piratiaioga a. 64 
FBHQUBZIA DO BBAZ 

Sabbado, 14, Sabbado 
K* 11 1/-Í «OBAS 

C o n d l c A n » « 

Signal do 20 
Eseriptura era » dia». 

PBbO LEILOEIRO 

| J . A . L E A J L 

i uÊâ , -i ^ H H H à» 



O C ! n M W F , B C I r t l » F S . 1 ' A f l l Ó 

Sumptuoso leilão 
DE 

riquíssimos rooveia esculpturadoi, di-
tos de nogueira com lavores era mo-
saioo, lindíssimas pepas estofadas, 
magnífico plano allem&o, quadros, 
espelhos, blbolota, tapetes avellud*-
>dos, guarniçõo» esplondidas para 
dormitórios o para sala de refelçOo*, 
cryrtaM, porceilanas. alfonide*, ex-
collente logAo economloo, looçis, 
copos, cálices, talheres e mais miu-
«iczis de otllldade em qualquer vl-
venda. 

Chaves Lea l 
Jjít riptorio, A rua de S. Sento, 25-B 

Devidamente* auctorlsado por nm 
dietli icto gintleman que s»guo em via-
gem de recroto para s SUI8SA, veu 
dorà » todo preço, 

S e x t a - f e i r a , 1 3 
S e x t a - f e i r a 

A'« 11 J/â horat 

A * P U a B e n j a m i n C o n s -
t a » * » I — s o b r a d o 

Tudo o quo guarnecla a residência 
do mesmo cavalheiro e que, para com-
modldade aos BIS. compradores, tol 
removido p r r » a casa acima, 

A A A B E R 
Riquíssima mobília oeculptnra com 

17 poças, oi Ira dita com ospaldar e 
assento do hinha, cadeiras com ba-
lanço, ricas ot rtinas e repo6telro« de 
luxo, magnlflo j piano ailomto, quadros 
a oleo, ditos com os retratos dos rela 
<da Italia, llutf. sslmo grupo de 4 peça* 
estofadas, l lndw tapetes avelludados, 
Jarras, vaso? < blbelots. Beoretárla & 
phantasla, chaitet longuea, cadeiras de 
medalhão, lampiões-vasos, tlntelros, 
o to. 

Esplendida gusiniçao para dormlto 
rto, de raiz .'e roqueira, com lavorc* 
em mosaico, «• obrt do talha, oom es-
pelho do cryaial o mármore do Car-
rara, tendo : .eito para casal, duas 
bancas do luz. guanía-caaaca», guarda 
-vestidos, psyilu' o to lette commoda. 

Caminha de gnatan>bí para criança, 
ditas para casal e paru solteiro, col-
chOea, cobertores, guarda-vestldos, 
melascommodas, to:iette de fogão, 
ditos de madeira, criadoa-mudos, bal-
<lea para agua o baciim eamaltsda*. 

Solida mesu-elastica. guarda-pratas, 
guarda-comidas, oadeliaa americanas, 
bôa pêndula sulssa, meiwa para Inter-
vallo, garrafas, copoB. callccs o taças 
de crystal, pratos fun loa, rasos e tra-
vessas, talheres, band»-jaa o mais ob-

íjoctos necessários. 
V e n d a s o t o d o p r e ç o 

P e l o leiloeiro 

CHAVES LEAL 
BOM LEILÃO 

Dc diversos moveis, nm cofre 
dc ferro, fazendas e miude-
zas, etc. , etc. 

O LBILOEIRO 

I 0 M I I A C A M P O S 
ESC RIPTORIO 

8-A — Rita Marechal Deodoro — 8 A 

4 H C V O H W A D O 

- f a r á l e i l ã o f r a n c o d o 
s e g u i n t e s 

DlveriLS cam>* francez: s. mesas, 
guarda-roupa, a.un-rlo envHraçado, 
doas escrivaninhas * outre» movei». 

Um uoTo de ferro A prova de fogo, 
reloglod de parodo, doas msgnMco. 
espelhos 1e c.rystai, quadros diversos, 
peças do 'aaeorta. milieiro* do espo-
letas eouti v "lindezas. 

I . e l i A o r . - » n e o , « e m r e -
s e r v a « l e p r e ç o » -

S A B B A D O , 1 4 
A m a n h à 

A O M . Í I O D l A 

8 -A , Rua Hareclial bNdf l ' 0 , 8 - A 

( AOEHHA) 

P e l o l e i l o e i r o 

UOttZIBA CAMPOS 

~ÊÜ .MO e r í I S S Í M " 

Cimento Portland 
DA MARCA 

Engenheiros Fucei & Mielieli 
IMPOUTADOIIKS 

Orando deposito desto cimento do 
1* qualidade, em barrlcas de HO kg. 
U n a I t t d o N o v e m b r o , u . 

V H ( s o b r a d o ) 
S. PAULO 30-1... 

MAS IA FICANDO ASSIM 
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se insistisse em nsar meílcamt ntot 
mal preparados. Q raça* ao peltora> «w 

CECROPIA PALMATA 
(COMPO tíTO) 

DE 

Alexandre* R a n g e l 
estou radicalmente ( o n .do. Bate ax-
oellent) medicamento ((multo aconse-
lhado polo* ara. mediai .a) é oflloaeln-
slroo contra I n f l u e n izaa, b r o n -
c l i l l e » , r o u q u l d A o , t o » -
i e s , « a c u i r o * <! l e a a n ü u e , 
c a t a r r h o . o » t l i m a e c o -
q u e l u c h e » 

Um 6 . Panlo: Drogi iria Fauluta d* 
Alves Lima * C.. rn% do Bozarto, n. 
7, e Pharmacia do Nor. te, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A • 

A V I H i t 
Para EVITAR as i m n ÇSES prevlne-

ae que u Oecropia Pali\ ata est& en« 
gsra fado em vldroa cUa « s • aeondi-
clonatos em nma caixa de papelão • 
Uva a marca roglatrada «cima. 

(ate SI ) 

Catingueircp roxo 
Bemente frtsca deste ifamado ca-

pim, recebida de Jaguár a, vendo-ae 
na Loja do Japão, 43, ro « de 8. Cen-
to. Também ae vendem a «nentea no-
vaa do hortaliça e flftrea. 8—3. . . 

Debentures da (\r iaoao» 
Compra-se qualquer lote . 70.(000. 

Informa-se A roa doa Ouai •& ! ( , vu B. 
tf-l 

LIVROS 
NOVAS PUBLICAÇÕES 
M I I-M KC m , por Coelho N( t-

to 45000 
C a r t a s l U t e r u r l u p , 

por Adolpho Caminha 81000 
A I í i i i i p r i m i t i v o , per 

UagalhãeB de Azoredo 3$00<) 
O d e a c o b r l i n c n l o 

« I o R r u s l l , por Alberto 
Plmentel 4SOOO 

A H u i u r l p o n a s d a a l -
m a , por Escrlch 1 vol. 12(000 

I V o A m a z o n a s , por 
Lourenço da Fonseca, 1 vol. 
(Ilustrado 315(0 

A a r e i l e * d o a m o r , 
por Escrlch, 4 vols. 1210(0 

O I n g l o z n e m m o s -
t r o em 60 llçOea, por Ja 
cob Bnnsabat. lOtüCO 

O c o n f e l t e l r o n a c i o -
n a l , confeitaria, reflnaçSo 
e pastelaria pratica. 8$000 

P o r l l a c o n t e m p o r â -
n e o s , retratos e blogra-
phlas; n. 1, c o n s e l h e i -
r o A u g u s t o d e 
C a s t i l h o 11000 

N . 4, A s a i s B r a s i l 1(000 
M y s t e r l o d a l o u c u -

r a (dramas de família), por 
Ladlelau Batalha, 4 vols. 10IÚOO 

Novos romances, i I I o vol. 
O s r e b e l d e s , 1 vol.; A 

rainha dos estudantes, I 
vol.; Llll, Tutú Bébettc, 1 
vol.; Um drama nas mina», 1 
vol ; O romance de uma 
cantora, I vol.; A lua de 
mel, 1 vo l ; Os caminhos do 
crime, 1 vol.; Jo&o dos (Ja 
lós, 1 vol. ; A mestra, 1 vo l ; 
A ostalsgem maldita, 1 vol. 

R E V I S T A M E N S A L 
das docleOes proferidas pelo 

Tribunal do Justiça de S. 
Paulo, primeiro volume, cor-
respondente ao mez de ju-
lho, 3$000 

Asslgnatura por sois mozos, 18j000 

NOVIDADES MÉDICAS , ETC 
T r a l t ó d e m é d e c l -

n e e t d e t b e r a p e u -
t l q u e , por P. Brouardel, 
A. Ullbert, J. Olrode, com 
a oollaboraç&o de todas as 
notsbllldades médicas do 
França, tomo 1." Maladles 
microblennes. 

Traltó pratique de mfeleclno 
clinique et ihera[ontiquo.pn-
blié seus la dlrection de 
M. Bernhelm et Emlle Lsu-
rent. 6 grossos vols. 

T r a l t ó d e c l l n l < | u e 
t h e r a p e u t l < | u e , par 
Qaston Lyon. 1. vol. 

L'Année scientlflque et Indus-
triei, par Louls Figuier, 
1894. 

Chlrurgle da rectum, par G. 
Quénu et H. Hartman, I vol. 

La grande encyclupodlu Lural-
rault, '20 volumes In folio. 

Blbllotheque medleslu Char-
out-Uobovo, complete, 88 
volumes. 

Bncyclopedle scientlflque des 
alde-memoire; collotion com-
plete, 125 volumes. 

Ls mujer en la pocledad mo-
derna, par 8oleda1e A . de 
Samper, t volurcr. 

Elementos de hyglene privada, 
por J. Carvalho, I vi I. 

Blementl dl procednrji penale, 
per Lulgl Lucchin», 1. vol. 

A' VENDA NA ANTIGA LIVRARIA DB 
Teixeira & Irmão 

MELILLO it C. 
BUCCISB0KE8 

(15, r u a d e 8 . l i e n t o , <15 
3 - 8 

L'Amãro FeJsina Ramazzotti 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI do MILiNO 

L AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto aprero tein encontrado por parte do 
pvhlico, devido ás suas excellenlcs qualida-
des, ò recommendado ás pessoas que solfrem 
do estomago e tém digestões dilliceis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recomuiendado como a 
Imitida mais agradavel ao paladar e mais fre-
qüentemente aconselhada para abrir o appe-
tite. 

['BÍCO importador para o Estado de S. Pau'o 

D O M E N I C O Ml M L G \ 4 I 0 
RUA DE S. JOÃO, 40 

S . P A . - C T I L O (»iú30) 

Elixir vegetal anti-ríieumdiGO 
VASCONCELLOS 

Precioso no r l i o n n i u t l s m o , e m p l ^ e m , d u r t r o , 
e c z e m n , « a r n i i » , e s e r o T n l a s , l > u t > õ » > 4 . devo ser 
usado com Inteira confiança pelas pessoa» quo desejare m curar-so 
radicalmente destas moléstia». 

K' p u r a m e n t e v e g e t a l o approvado pela Dlrentorla 
do Serviço Snitarlo do Eitido, podendo, porisso, ser appli';ado Bem 
receio algum do que posxam sobrnvlr gravnB incommodos, prove-
nientes do uso do» Karx de mercúrio e outros. 

Usa-se uma colher de sopa 3 vezes por dia, e dentro do alguns 
dias poder-se á verificar os grandes resultados doste podoroso 
a n t l - r h e u m a t l c o . 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. (5U o dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
I, RUA DIREITA—LARGO DA SE, 2 

ANTI-GONORRHEICO 
V A S C O N C E L L O S 

Este procloso medicamento e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
t e d e z a n n n s , s e m p r e « n m o a p I c n i l l d o K i n -
s u l t a d o s , acaba de ser approvado pela exma. Dlrectoria ift» 
Bervlço Sinitarlo. 

Cura u l e u c o r r h ó i i H , I l A r e a b r a n c n a , K o n o r -
r h ó u H c l i r o n l c u H o u a g u i l a a , em poucos dias, sem no-
cessltur o uso das InJccçOes. 

Usa se As colheres do chá, em Bgua, sendo tolerado pelo esto-
mago o mais delicado: nSo cnntóm oleo do copabyba, sandulo ou 
qualquer outro balsamlco geralmente usado para estas moléstias, 
e que, ombon rob a fôrma do capsolas, emale&o, etc., grandes 
males produzem ao estoirago, 

A' venda em todas as pbarmaclas e drogarias 

D E P O S I T O : B A R U E L & C. 
I, rua Direito—largo da Sé, 2 

HOTEL NAGIQNAb 
EM FRKNTB Á9 E9TA(,'ÕB8 DO NO STB E BKAZ 

107, R u a c i o B r a z , 107 
Telephone n. 463—S. Paulo 

K « | i 9 g r a n d e e s t a b e l e c i m e n t o , m o n t a d o r e c e n -
t e m e n t e a « M i p r l í - l i o . n o l > a l r r o m u i » I m p o r t a n t e 
e a p r a z í v e l « l a « r a f i i t a l . a i - l n » m i |><-i-r^lt i> m e n t e e m 
c o n d i ç õ e s d e s e r v i r u » I V e R u e z I I I » Í M e x i g e n t e , 
t e n d o « x c e l l e n t e * e n m m o d i w , t o d o s « • o m J « n o l l « s , 
p a r a s o l t e i r o s e I t i i n i l ' a » , u m a b r t « « - I m c - a r a c o m 
n r v o r e d i m , l > o n l t o J i x r d l m p a r u r e c r e i o d o s s i s . 
h o s p e d e s , e t c , 

W a s e s t a ç õ e s a c i m a | i€ » «_ le -se e m b a r c a r | > u r a 
« | u a l < | u e r p o n t o <|ui* s e d o f e j a r . 

i l o n d » n a p o r t a |>««-si t o d o » « IH p o n t o s d a c i d a -
d e , d o K e m ti m i n u t o s . 

< » p r o p r i e t á r i o « « « - u a c h a m MCI I I -
p r e á t e s t a « I o e - l u l i e l c c l i n f i i i t o . 

ü l u i t a o r d e m , a » - s « - l o , p i - o m p t l d ò o o p r e ç o » 
m o d l c o s . 
15—a.. . o PIlOrniF.TAHIO, 

F á b i o J u s t i n i a n o d o s S a n t o s 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P h e n i c o g l y c e r m a d o 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r l a «1c I I y j ; » c n o 

Esto prodigioso sabonoti, iíi ha.tanto conhecido e, por 
seus ricos offeltos, conhlderado o ineihor do mundo, faz dos-
apparncor em poocoB dlaa ao manchas do rosto, espln' ÜH, pan-
nos, sarda.i, campas, omplngenH, dartros, erupções cutâneas, 
slgnaes de bexiga», et'-.,tornando a pelle «grartavelmente, fresca 
e lisa, dando-lhe bollos attractlvos o encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suavo aroma ; esto Babonete ó tambora um po-
deroso prosorvatlvci do todas » » molehtlas contagio»»» o epi-
dêmica», em virtude da acçSo benoMca do acldo phenico quo 
ontra cm »ua composição. 

MalB do 21)000 atti «tadoB d o aballeados clínicos c pes-
soas insuspeitas alfirmam a sua efficacla. 

Cuidado com as fsIsiHeaçflos ; devo ser considerado falso 
todo sabonete quo nftn tiver no rotulo externo a Hrma dos 
«pontes goraes Carvalho Filho 1 C., em lotrau vermelhas o 
estampada om cada sabonete uma aguia cavalgada p.ir uma 
moça, o maica egual vai também na tulla quo enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — l i A l t U E L & C . 
i , rua Direita, i — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

y-Ly<.C 

< ; â g u a d a Vida" 
Bebida dcatilladn do sueco da '-antia miúda ou crioula, por uni proceiso 

ospnclal que torna a tebida mperior ao melhor crgnac. 
Os efTeitos da , l g n n « I » V i d a , reclamaria milagrosamente, >8o bem 

conhecidos por toda» ss claFroe n naeiiinalidadea. 
Na Europa esta ineomparavel beblria 'em enorme contumo. 
Cnra resfriamento?, collca». Indlíposlçóes do eítnmsgn, prepara eito or-

gam para o Imm appetite o o furtalece paru a digentão dos alimentos po»a 
do«. yneiroada a « l » t v h l » com as^uesr ou n^el dn sbc-lha, ob 
ten so um mergieo hudcrifici c nt'a » » corstlpaçíies e broncliltes. 

O irranrtn aprtço e o extraordinário ctnmumo da J l ) ; u n « l a v i d a 
Bto «nlflclenteB para eBClari^cer a» tuas vlitudrB. 

Behlda agradavel o utii, o foa UÍO conttinto cura as varias raoleítlsB 
do apparelho dl/eitivo. 

ÚNICOS I M P O E T A D Q S E S : M I S A N D A & C. 
S a n t o s e S. Paulo 

SANTOS—Rua Quintino Hocavnva, 21 c 23, 
S. PAULO—Rua da Uòa-Visla,'28-B. («Ü. ale 18) 

r - . ' C S 

AOS 

DOENTES DO ESTOMAGO 
ELIXIR ESTOItCIUCO 

C A M O M I L L A 
DB 

OEBELLO & (1RAW0 
A m i r a v a i l o n e l a K x i n s . 

J m i t s « Io U y g l i n i ' 

EST Í PRECIOSO 

Dy«pepsla« atô-
nicas. 

Collca». 
J>orcsdc esboça 

c "entre. 
Promo»;" B "P-

petito. „ , 
Corrige as ln.lí-' 

gestCcs. 

EL.IXM CURA: 
Tonifica o estô-

mago. 
Acalma exella-

çftp*nervosa». 
A/ias, gastral-

gla>. 
Acldez, vômitos. 
Knjoo do mar, 

•te. 

Aproveita sempre As crianças, nas 
liMliges/ie» • 

quando atacada» pelo* verme* 
VENDE-SE À 

WBlUi PRIMEIRO DE MUÇ0S4I 
( ANTIOO) 

CIT. lMTAEi H K D U I I A L 
\ « MB toiiai •« plitrmacii* « ilri>f»/ltl 

Deposite ei S. Paulo: 
BJIRUEL & G.f Lafgo da Sé. 2 
1 8 - 1 a T. p. •. 

YERMOÜTH 

Martini & Rossi 
UNICOB 1MPORTADORH8 

G . M . M e l i l l o * O . 

Bu Harecliil Deodoro, 7 
(ttó 87) 

^C- x-x-u ^ b M O V M » t . a j u f a ^ t , 1 o » 

_ V G^f- 1 . 
* 

LOTERIA LOTTO 
l * r l v l I e K l a d a p e l o g o v e r n o f o d e r a l , p o r d o e r n t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e I H 0 4 , c a r t a p a t e n t e n . 1 7 n v 

Extra* iotransferiyei?. ás terças, quintas e sabbados 
A loteria «Lotto» compCI-so doa números —1 a 90—cinco doe quaea, ex-

trahldo* & sorte, determinam o* prêmios. 
Podendo aa sorte* ser tentadas pelo* modos seguintes: 

I w i b S - m « M numero S « l e r s l saSa . Ifur venha a « c r encontrado • « • 
rias Mr1ra « «a • 

loraaado-ae dosa nnmrroa determinados, qa#> venham a l e r enronlradaa 
S M rlnro nortradoo , 

lomando-ae Irra nnmrroa delermlnadoa. «iue venham a arr enrnnlrado» 
saa rl aro aartcadoo , 

lamanda-ai» quatro numero* determinado*, que venham a aer enronlradoa 
saa rlnro aorteadoa, 

•omasda-ae elnea numero* determlnadaa. quo venham a aer enronlradoa 
saa elnra aorteadoa. 

O i Ulhetas, qae se denominam—oxtractos—, sfto exposto* & venla pela 
•efutnte fôrma: 

Kmlraela almalea—preço I I I S S premia I M Ã S * 
Eatraela duque „ M M S .. I M W a a 
K l l r a e l a lerno „ a W a _ 1 
Ki t rae la quadra „ «1 ISS .. I 
Kxlrarto latia „ H * s * _ i 

• eatraeta duque, tenda nm numero, lem ati - «*< 
. doua _ . • • ! ' 
M um . 
_ dona 

I r e » trea 
latia „ om 

M ,, doua , 

RUA JOSÉ 3QNIFÂCI0, 25 
m Ofe JANEIRO S . P a u l o H A M B U R G O 

l m | ' o r t a ç ã o d n i i r l l g n n d o a r m a r i n h o o 
ferrageii. s l > a « - a l l i a u . m a n l e l g n <• m a l » a r t ' g o s 

l i e e a t l v » 

. R E P R E S E N T A N T E S D E 
C o r n e ü i u s S l e y l , V / o p m s - C o u r o s . 
R . F . J. A k « - x a n d c p & C . - L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F r a z a o & C . , < R « o ) F i o c m c h i c o t e c n o v e l l o c . 

P a p e i s p i n t a d o s . 
quir . ECX. e dom 

A n t o n i o J o s é . l i a » & C . ( R i o ) 

terna, 

quadra U « 
to<* 

> ü . _ qualra .. 
Extracto lotto reunindo os 5 números tem 
Extracto lotto > 4 » » 
Extracto lotto • 8 » » 
Extracto lotto > 2 > » 
Extracto lotto teudo 1 » » 
Extracto quadra reunindo os 4 numoros tom 
Extracto quadra • 8 • • 
Extracto quadra > 2 » » 
Extracto quadra tendo t > > 

Extracto torno reunindo o* 3 numoros tem 
Extracto terno » 2 > > 
Extracto terno tondo 1 > > 

4 
_ I 

2():0(X)Í000 
8:000*000 

000)000 
4<it000 

fl$000 
f:000i000 

400^000 
oüiooo 

£>$000 
1:0001000 

901000 
4 $000 

2 0 o $ n o o 
8$IKI0 

15$000 

Extracto duque reunindo os 9 numoros tom 
Extracto duque tendo 1 » > 
Extracto simples • 
0* prêmio* não accnmulam. 
0 * números d* qne *a compõem o* extracto* *âu earolbldo* pelos eom-

pradore*, offerecendo de*ta fôrma a loteria «Lotto» o neto de qualquer pea-
*oa Jogar eom o numero on nnmaroa de seu palpite. O* sorteio* sto publl-
oo* e presidido* por anetoridade competente. 

Oi bilhete* i venda a pagamento doa prêmio*, na agencia do loteria* de 

QASPAfi MAHQA 
2-A, Largo do Rosário, 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o o . Ü S a - T e l e g r a i n m u , « M a n g a » 

S. PAULO 

0 proprietário da CASA 1H0NBT, risolvrndo mudar de ramo de nego-
cio, vende pi r preço* sem competencla o grande tortin ento de movei* na-
lonao* • extiangolro* exlt tonto em MU armaaem, ao 

I d A S L ^ S O 3 D E S . B J E I S T O - , S ? . fl-Ü 

C a s a X l i o n e t 
V e a d a s a d i n h e i r o 80 - 1 5 . . 

m m í h 
BIRMIMGH&üK, INGLATERRA 

C a s a f i l i a l : RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 5 (á roa Direita) 
Caixa do correio, 35—S. P A U L O 

T M P n P T f T M R < > " e n c a n a m e n t o s e p » r l o n e o s p « -
JLiLi U B i i i ^ U f i i - i i g a z o a « « u » . a z e i t e s e c o r r e i a p a 
r a m a c h i i H , t i n t a s , « o r t l n i e n t o c o m p l e t o « l e l e r -
r a m e n t i m p n r a e n r a i i a i l n r r s <• f e r r e i r o s e m u i t o s 
o u t r o s X I - M ^ O M > l e » ' • " r a t n n « l e n e g o c i o . 

A c a s a m a i s b a r a t e i r a n e s t e g e n e r o 
( lom. 4 " . e fc"1) 10-

Industr ia l P i r a g i b ú 
M A T E R I A E S P A R A C 0 N S T R Ü C Ç A 0 

E E S T A B F F I J L E C R M B Í S T O J D I S C J L T E 2 J R A S 

Kstaçüode Pyragibú (cliave), no kilometro 85 
LINHA U0B0CABANA 

G A 
V i r g e m e e x t l n c t a 

A melhor o a mal* acreditada CAI, para cimentar terreiros para cafó e 
eonstrucç&o cm geral. InfornaçíeB e pi d dos a 

BRESSANE, LOPES & C. 
[:criptuio «Ural: rua da Eóa-Visla. n. ll-l faln postal, i. 80 Ielegr«nmas "Gibi" 

S. Paulo (alé22 

SORTEIO RÁPIDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

Em benelicio da Sanla Casa do Misericórdia de Ouro-Prelo 
Bystema privilegiado pelo goverm da Kepubllca do Brasil, para todos os 

Batados da Dniao. 

H o j e S e x t a - f e i r a , 1 3 H o j e 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
4 . 0 0 0 b i l h e t e s , 1 . 0 0 0 p r ê m i o s 

I t l l l i c t c s I O , f O O O 
M c l o s K - W M I O 
l l e c l i n o * I J O O O 

AQB>'C1A OKHAL 1'ROVISOKIA: 

R u a F o r m o s a , n . 1 
C A I S T O D J L S . i í « O Ã < 2 > 

S . P A U L O 

Seriedade OrtfeM Itilo-Brisilfin 
Fundada era 8 Paulo, em 1." de 

setembro do 1805. 
Sé ie e oicripturlu, & rua de S. lien-

to, 2S-B. 
K>ta sociodadn f.irr.ocn orehcatra* 

o bandas para rgrt jsr, Ihoutros, bai-
les. eaHKmentjH o baptisudus. 

Kxeelliiotu i-onjuneto artistiro dos 
melhore» professores denta eapital. Ue 
p>rtorio va:lo e iseolbido dou n a l j 
celebres eompositoriB iiaelonacs e i x 
traegelros.. 

Tr-tta Be no eserlptorlo acima Indi-
cado,com a Ci.niinlss&o Orchafctra!. 

10 t 

q _ ,. „ O 

l ü i t c a f u i A s s i m 
« 5 

2 ó 3 
; ! 5 

- jfH.-. -x 
| 5 s = .-x 

c « » > 

XES F Ü M ! Ü!'A31 ASSIM!! 

O p t i m a o c c a s i à o 
TK ASPASSA SK a alfalaUria à r u » 

de 8 . Bento, 80, eom nontraoto < » 
essa, ou vendem-se partida* de qual 
qnor artigo do aortlmentu. qn* 6 gran-
de, em earimlrss, sodas, camisa*, colla-
rlnhos etc Voudo-ae tauibom um* opti-
ma arroau&O-

Bi"iaa condi',úta. 10—1 

\UilSTII SI.HHIIIT 
AGENTE DE NEG0CI0S 

Escripiorio i rua do 
Quarte l , n. 2 

(até 11 de on».) 

^ À B A O R U S S O 
Maravi lhosa essencia 

PKBPA1UDA POR 

JAIME PARADEDA 
iPPKQVADA PILA R K 1 . JUNTA D l 

UYUIHNB PDBIjIOA DA CAPITAL 
Innumoros certificados de módicos dls-

f.netop o de pessoas de todo o critério 
ittcstam e proconlsam o M a l i à o 
R u s s o para ourar 

Porque com o uso dos preparados 
d: Cr. HSTTQ 

Sou sempre assim!! 

Q u e i m a d u r a s 
S e v r a l í l a a 
Contusõoa 
D a r t h r o * 
ü m p i n c u n * 
P a n l o s 
Gaspar 

Gorado, Gordo, Hobusto e Bonito 

V1MI0 TOMfO FJECOXSTinilXTB 
(moinado, Phohphaiii<lo Ktrraeiooso, 

Primici t AiafiiirHdo 
PodcroRu rtiUamuiit ümh Força» 

ELIXIR AXTHlIlElilIATICO 
Preparado V«*K«-tnl dr rfTrlto seporo 

coutra rbi-uiiiaUaiuoa 

pnicçAo rjijiiiEüsníCA 
PodcroHo proini>tu &:jivi« IIAN Pontadaa, 
Durei rliruinatlrw-, Ncvrnlplaa, Para-

lyniuH, rcHÍriadoa, ttc. 

B l I t l E L & C . » 
R u a Direita, 1 j 

iiagum 131.'.. •....! i t«..i B ni i i i iagB 

Bsplnha* 
Dores rheumatieaa 
Dore* do cabeça 
Ferimento* 
Barda* 
Chagas 

! Huran 
BrupgQoa cutanoaa o morüodnra* da 

InROitos vononosos, ote. 
A uni ia e a melhor ÀCiUA DB TOI-

LBTTB, reunindo em el todas aa pro-
oilodades das mais afamadas. 

Ventlo-ao na Drogaria de I I I * -
r u e l «St C o i n p . e em todan u 
outras drogarias, pharmacia* a oaaa* 
le orfumarla*. 

C r i a d a 
Na rua Conselheiro Portado, 10, 

precisa BC, psra um casal sem filhos. 
Paga-se bem, poròui que durma em 

casa e saiba cnzinhar e lavar. Nfto 
sendo nas condl^-Ges, A excusado apre-
sentar te. 0 - 3 

Aos Srs. Fazendeiros 
A Lija doOlobi sesb» do receber 

lona impei meavel própria psra toiret-
rós de cafíj e cobertas de carroças. 

RU\ 15 DE NOVEMBRO, 12 
H . P a u o 7—4. 

D e n t i s t a 
Cornelio M. Ueiende, erpeclalUta 

em eolloi ar dentes. <>nm der, *nno* de 
prbtlca- RUA DIRBITA, 22. 

Pr i l l a fedas as operaçOes de clruf' 
gla-'ontarls. 

; Hnços rsxoavels e ao alcance do 
RO - 3 todos. 40—f» 

A S V E S D A D U B A S 

I I L I 
AMERICANAS 

Com estas machinas, qualquer 
pessoa pôde aparar e,oin rerfeição os 
CABELL03 e a (UMHA, em diversos 
taiuütlios. Sãs Indispensáveis em lo-
calidades do interior do Estado onde 
não liaja U V H U E I R O S , 

A G \S. \ UUSSON* acaba de receber 
dlreclamento grande i |uantidade, de 
ns. 1, 2, U, t u , assim como molas 
par;> mesmas. 

Far-se-á dilTeren^a de 20 % para 
dúzia. 

w * . 

Casa Husson 
34--Rua de S . Bento—34 

Àílonso de Castro & Madeira 
1 5 - 1 8 . . . 

T i n t a s p r e p a r a d a s 
D E T O D A S A S C O R E S 

CASA ESPECIAL DE TINTAS 
R u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 

8 0 - 8 

T H E A T R O S. JOSÉ 
EMPKEZA MIL0NE & C. 

Z U R a ^ g Ã O 3DE ¥ * € A R S R ü P O 

Tournée artística do eminente artista 
L E O P O L D O F R E G 0 L I 

H O J E Sexta-feir», 13 de setembro de 1895 H O J E 
Repetição do grandioso espectaculo de gala, celebrado 

err henelicio do eminente art ista 
LEOPOLDO FHEOOLI 

UranilioNo CMporfiieulo. «li«idido em 4 parlcN, troa doaompoiihadaa por 

L E O P O L D O F R E G O L I 
I P A R T K 

1®, Symphonia pela orchestra. 2°, Estréa da zarzaela hotpanhola— C a l d e 
r o n , pela 1 ' tlple era. Banchez. 

I I P A U T E 
Delicia Militar, bozzeto em vornaeulo toEcano, de L . Frtgoll, musica i o 

maestro Tomerls. Ci uplots caractsrlstlcoa—Poz:o fã o prevete Y—N i»ld> -
de ! estriia, novidado \—Poizo/'á a monaca ? — I>o rí mi fã, uma lleçfo 
do musica. 

O appiBníldo passo, original do Pregoll, n-, qual dosompenhari ü pinona-
grm differentcj,, I n t i t u l ado -O/ » .M A L G O N T E . 

I I I P A R T E 
Sur^r. za I Novidado I llluslonlsmo I — l» . Potência da attracv&o.—3", El P t -

raguas do Pluton - 8 » , Piff PalT, experimentos apresentados por Krefoll. 
D u o « l o a P a r n g u a a , da zurznela «El afio passado por agua», caja 

exocuçlo constituo uma surproza. Novidade—Novidade I 
I V P A R T E 

K « l l l l : \ no passo comico-ballajo mus'cal, em 1 acto • 9 quadro*,ori-
ginal de Frcgoll, Intitulado : 

Café Chantant 
PínsoSAiiEN* - Fregoll, emprozario ~L . Pregoll; Srt*. Prrgnler, s*r»silll 

na ital a n a - L . Pregoll; Pranlen Ella Prlti , cantora » l l e m » - L . Pr*foB; Mr. 
Caitor Pret*. tranaformlita Trancei (parodlit*)—L. Prego l l ; Mr. L M Pold 
Prcg, lovrn Ingloz—IJ. Pregoll. 

lJivisAouw ijoad»O8—!•, Ulrccçlo do Café Cantante. 2», Canarla i j * *r-
tlslas. H-, o tbiatro. 

! \ O T A — A * deroravCe* foram plntadaa polo conhecido « l a a m i f t u 
italiano Plmtlnl. O* trajo* qne n**rá a irta. Paoteatica Kregnlier irragoU), 
em sen* baile*, foram confeccionado* em Pari*, aa arradttãá* M M do ar. 
Ollvltr. 

Dlrector da orcbo*tra -. U g o J a e o p H I I . 

P r e ç o » e h o r a * d o c o r t a w * 
DOMINGO, ULTIMO ESPECTACULO - D«*pedMa fc P B I O O U 
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Eli Eltt ASSIM 

Cheguei a ficar quasi assim 

Suffiia horrivelmente doa pnlraOos, 
rata, graças ao mllagruso X a r o p e 
l i e l t o r a l < l e a l c » t r à o e 
j u t u b v , pieparado pdopbtr .Ta-
cectico Honorlo dú Prado, 

Consegui ficar assim l! 

& 

completamente euraio o bonito. 
Esso xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

Isearros do saagus 
Ptoça do vidro 1§BOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
KM 8 . PADLO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I ta l i ana 

Linha do Brasil 

o rapidíssimo e magnífico pauuetk 

Duchessa d i 6 e n v a 
Com. DncrcUi 

Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 27 
do setembro, diroetamonto para 

G ê n o v a e S S a p o i e s 

V i i i ^ r i n g t i r u u l t i l a c m 
1 4 d i a s . 

Preços : 
Camcrinl distintl fr. 1500 o 1000 
1* elasao paraUenuva » 750 
1» » para Nápoles » 7«0 
2* » para Gênova * 550 
2* > para Nápoles » t>75 
3» » para Ganova o Ná-

poles fr . 100 

Aceeitam-se passBgtiros pira Mar-
selha o Barcollona, com transbordo 
em Gênova. 

Na agencia saca-so sobro todas as 
cidades» vHIbs da Uália. 

Para passagens o mais informações, 
cora os agentes : 
BM 8. PAULO — 0 « < * t t r H o r a -

i - h l t x cV C . , rua do Comiser 
do, 7. 

EM SANTOS — ü s o n r H o r « 
c l i i t z « & C . , rua Visconde do 
Rio-Branco, 18. 

Escrophuhs—Syphilis—üirthros 

Dr. Vieira do Mollo 
Antigo chefe do clinica das moléstias syphi-

ltticaa e da poliu, ua Polyclinica do Hlo de Ja-
neiro; com longa pratica dest:i especialidade. 

C o i i H i i l t o r i o 

LARGO DA S É , N. 1 
I t e a l d o n c l a 

Rua Rego Freitas, n. 5 
(até 14) 

Aguardente 
d* oannlnba, rectlficada, de supe-
rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytú. na fazenda Plrapltlnguy, de 
Carlos Teixeira Engler. 

Deposito. em El. Paulo : 
Rua Aurora, 12, casa dos ars. Ven-

tura, riltao & c. 
Sr». Abreu Oulcor & Silva, rua Cha-

vantea, n. 3. 
A aguardente em deposito ò do 21 

graus cobertos. 
40 8 . . . 

C a s a n o b r e 
Aluga se por contracto. a familla 

do tratamento, a magnífica casa nobre 
da ru» D. Maria Thereza, n. 15, por 
600$000 mensaos. Trata se na mesma 
cora o propretnrin. 5—4 . . . 

Líverpaol, Brasil And River Plate 

Steamers 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i d o i l e | ) « w > < « ) ! n i r o B 
p u r a N o v n - Y o r k 

SAUIDA PBOJECTADA D0 RIO 
Hevtlius 28 do corrente 

O PAQUETE 

Leibnitz 
Sahirá, ás 10 hora'?, do R i o , no 

dia i6 de setembro pira 
N O V A - V O I t U 

B a t e p n q u e t o p r o p o r -
c i o n a a o s p u M u a g e l r o - * d o 
1 . » e l a a a o t o d o o c o n f o r -
t o n e e e a a n r l o e t e i a »« 
b o r d o m e d l c n e c r i a d a : 
v i a g e m m a l » r a p l i l n q u i -
- v i a I n g l a t e r r a e a e i n o » 
I n c o n v e n i e n t e s d e I t a l 
d e a ç â o . 

Para cartra, com o corrnctor W. R. 
MC. NIVBN. U n a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . H 7 . 

Para passagens o mais Informações 
com oa agentes NORTON, MBGAW 
& CO., Ld. 

B u P r i m e i r o d e Março , 5 3 
RIO DB JANEIRO 

V i n h o N a c i o n a l 
P e l f l t e u a e 

Chegou nova remessa deste afama-
do vinho, producç&o da Industiia Vi-
nícola Pel0tenB0. 

Vendo-se oni quintos & rua Briga-
deiro Tobias, 53. 

Companhia Cbbibioffkl Etcpakoi f. 
10—7 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

R A B A B É 
sahiiá, no dia 1! do oorrente, do ma-

n h a , pa ra o 

R i o d e J a n e i r o 
Fura freto, passagens o mais infor-

mações. com F. F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

Puifli Steam Nsfigitioo Gospaaj 
8AH1DA8 PARA A EUROPA 

• b e r i a . . . . . 3 de outubro 

o PAQUETE INCiLKZ 

O r i s s a 
Esperado do Rin da Preta no Rio de 

Janeiro, no dia 18 do setombro, sahirá 
pira L i a b A n . V i g » , I . h « » b -
I l c e , (La Roí h e » , P l y n u t n t b 
e l . l v e i - ( K , o l , dopois da Indispen-
sável demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». classe, £ 23 e £ 25. 
3». dita, 140$ü00. 
Para Llverpool: 
1.» olasee. :'4 o £ . 30. 
S» dita, £ D. 
1». ida n volta, £ 31 o £ 37. 0. 
PaBBagem para Paris, £ . i a .8 .0 p 

£ 30. 

Vinho do moca, fornecido gratia ao» 
passageiros úo todas as classes. 

Os paquetes dasts linha e5o illuml-
nados a luz elcctrica. 

Para passagens e outras informações, 
c-jia os agentes 

Wilson Sons & G„ Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 13 

H . P A C L O 

Navigazione Generale Italiana 
S O ' T E T A " R E U N I T E 

I l u v i o t V S l u l t a U l n o 
Capital : 100.000.000 liras Frota : 137 vapores 

A G E N T E S : 
F t - a t e ü i C r e s t a 

Rua dr S. fíento, 48 Praça da Republica, 41 
K. I>ll C.<> 

O ESPLENDIDO VAPOR 

R I O 
Commandanto PICCONI 

Sahirá do Bantos, om 10 do eorronte, para 

B a r c e l l o n a , G ê n o v a e N á p o l e s 
VIAUEH EM 14 DIAS 

Magniiicas acconmiodaçõ ?s para passageiros do I a , 2» o 3* classes. Ca 
ratritil dibtlntti para famílias, tratamento de l » ordem. 

ConducçAo gratuita psn b->rdo aos passageiros com BU»s bagagens. 
• Para mais informações, com os sgontes : (até 18) 

i r a A V X K . X . 2 C R X S T A 
RUA DE S. HENTO, N. 48 — S. PAULO 

L a L ü 
Navigjaziono Italiana 

' O PAQUETE 

esperado brevemente, sahirá do Santos no dia 17 do Eotcicbro, o do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, com destino aos portos do 

v 
t^y-tiX**..^, 

WALâ REAL IKGLEZA 

Mk 
8AHIDAS PARA A EUKO ."A 

D o ü ü f o 
Tamar om 30 de setembro 
Clyile. » 9 » uttubro 

N I L E 
e m 25 de setombro. 
D e H n i i t O H 

T A M A R 
e m 27 do setembro. 

N. B. Recobcm-so jassageiros com 
destino a 

e u i u i m u i t o 
para todos os vapores de carreira, sa-
hindo do I t i o d e . l u n e l r u . 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p l u n , 
rua do 8. Bento, 41, 8. Paulo, o, 110 lílo, 
com o superintendente O . C . 
d e r a o n , rua 1.» do Março, 73. 

O PAQUETE 

Fortunata R. 
Esperado brovemento, sahirá do Suites no dia 23, e do Rio, no dia 25 de 
mesmo mez, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
Preço das passagens de 3» classe. @ O a 

Tomando passageiros para Marselha o Bjrcelkna, com transbordo cm 
Gonova, ao preço do 

R s . 9 Q S 8 & Q 
A g e u t e n 

Em M . I » a u l o - J o t t o Kric:ola & Oatti, RUA 15 OE NOVEMBRO, 30. 
Em M a n t o a - A. Floriu & C., rua Santo Antônio, 48. 
No ffilo ' I o . f n n n l r » - A . Fi.irita A C.. rna Primeir» de Marco, .17 

K O R D D E l i T » LLOYD BRKHEN 

O paquete allem&o 

W e s e r 
entrado om Santos, está carregando 

para 
A n t u é r p i a ' e I l r e n i e n 

e Eahlrá, depois da Indisponsav.l de-
mora, para 
I t l o d e . l a n c h o 

l l a l i l o 
1 / l a l i A a 

A a t u e r p í n 
o D r c m e n 

Tai/lo exctllentes accommotlaçõei para 
passageiros de 3* classe 

O paquoto allem&o 

M o e w e 
espfrado do Brcmcn o cscalas. om 
Sant s. no dia <<! do corrente, sahirà, 
depois da indispensável domora, para 
P a r i i n n g i i n 

H . K r n i i c i H C O 
l i e s t e i - r o e 

l l i o - G r a m l e 
Rocebo passageiros do 1» o 3» clas-

se, carga e encomtnendas. 
Pari passagens, fretes o mais Infor 

maçOes, trata-:o com os agentes 

Zerrenner, Bullow & C. 
S. PAULO 

I l u a d e N . D e n t o 

N. B.—Nfio se attenilerá a mais nenhuma 
reclamaçfto, passados troa dias da entrad* dos 
volamM na Àifande^a 

Proviuo-se aos sra. recebedores de generos 
sobre agua que maudera os seas empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sondo a totalidade deh> 
carrogada do accõrdo com a manifestada, a 
Companhia nflo se rosponsabilisa por faltai ou 
por troca de marcas no caes. 

No caèo em que oa vo umes sejam descar-
regados com termo de avaria, é uecessaria a 
presença da agencia no aoto da abortara, para 
poder verificar o prejuiso e fritas, se houver. 

Soeiété Géoér&le de Transporte M&riti-
mes à vapsar de Marseille 

0 VAPOK 

E s p a g n e 
esperado em M a n t o H . approxima-
damente, atA ao dia 10 do corrente, 
sshlrá, depois Ca inclspfi.savel demo-
ra, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece conducç&o 

(ÉatUlta para bordo aos passageiros 
de terceira classe o suas bagagens. 

Agontoa: 

K A R L V A L À I S & C O H P . 
M. P « u l o - Rua José Bonifácio, 12-b 
S a n l i i H — R u a 15do Novembro, 17. 
I t l o rte . l u u e l r o - R n a da Al-

fandrga, 82. 

m m \ m m w m i t a l u i 
Societá riunite ílorio & Rulmttino 

CAPITAL, ÍOO.COOCOO 1-IlOTA, 127 VAPORES 
AGEXTES 

^ a & T E i x s c a u s s i f i â . 
Una de S. Bento, 48 

K . P a u l o 
fraça da Republica, 41 

t i a n t o a 

O ESPLENDIDO VAPOR 

eahlrá do Rio no dia 17 de sotembro 

G ê n o v a & I S T a p o l e s 
Recebendo passageiros para Barcellona o Marselha. 

V i a g e m c m 1 4 i l l i m 
Magniiicas BcommodaçOos para passageiros de 1», 2» o 3* classes. Ca-

merinl distlnetl para famílias ; tratamento de 1> ordem. 
Conducç&o gratuita para bordo aos passageiros com suas bagagons. 
Para mais informações, com cs agentes 

F R A T E L L I C R E S T A 
RUA DB 8. BENTO, 48 — S. PAULO (ali.) 

F O L H E T I M 

F E R N A N DEZ Y G O N Z A L E Z 

C01E-DU0UE DE (MARES 
(MB Iá0 RI AH DO T8UP0 DE FELIPPK IV) 

C A P I T U L O X I 

no QUR OIL PRKEZ CONTOU A 
C0NDE88A DE 8ANTUBCES 

V I I I 

—Muito bem, muito hem, 
disse, uão foi então esso André 
dei Páramo quem matou o pae 
de D. Esperança? 

—Nlo foi, não, minba senho-
ra; quem o matou foi um dos 
•eus homens, para lbe acudir, 
ignorando que o morto foBse o 
pae de D. Esperança. 

—E dizeis que esso André 
dei Páramo ó de bôa família? 

—A mim pareceu me um 
grande personagem, quando al-
gumas vezes o vi em casa do 
aeu mordomo João Garcia; quan-
do vloba á côrte, trajava á fi-
dalga, trazia riquíssimas jóias e 
espada cinzelada, como o mais 
nobre e mais opulento: e não 
desejo enganar-me, mas creio 
que o vl alguma vez com o 
habito de Calatrava. 

—Isso nada Bignifica, disse a 
condessa; um saiteador pôde 
pôr, para se desfarçar, quantos 
hábitos lhe pareça convenien-
te, e tomar por disfarce todos 
os trajos, até os mais dietin-
ctos. 

—Mas o que se não imita tão 
facilmente é a cara de um lio 
mem bem nascido; um fidalgo 
conhece-se á primeira vista, lo-
go se vê que viveu sempre 
entre cavalleiros e gente no-
bre. 

— Que mysterio! disse a con-
dessa. E esso homem foi á re-
velia sentenciado á mor te? 

—Sim, minha senhora, e, se 
se salva da cutilada que lhe 
abriu a cabeça, que bem pôde 
ser, porque Bustentou commigo 
uma larga conversação, o que 
me dá esperanças do que se 
cure, não escapa da forca. 

—Veremos, veremos, ditise I). 
Maria; talvez que o delicto pe-
lo qual esse desgraçado se en-
contra em tal Bituação não se-
ja tão gravo que sua majesta-
de o não possa indultar. Babeis 
quem é o alcaide que o tem 
preso ? 

—Sei; ó um dos mais temí-
veis da sala doa onze alc&ides 
da Casa e Côrte. 

— E como se chama ? 
—O sr. Pedrff GutterreB de 

Santietebao. 

—Obrigada: abi tendes pelas 
noticiaB que me déstes, para 
que possais recordar-vos de que 
falastes commigo. 

E deu um annel de brilhan-
tes a Gil Perez. 

—Obrigadiasimo, minha se-
nhora, respondeu este. 

—Guardae profundo segredo 
para com vosso amo de que me 
vieBtes falar. 

—V. exc. nada tem que acon-
selhar a tal respeito, porque vai 
nisso o meu interesse. 

—Muito.bem, advirto vos que, 
se continuardes a servir me neB-
te negocio, a vossa recompensa 
será grande. 

—Estou completamente á dis-
posição de v. exc. 

Naquella epocha, em que to-
da gente só olhava a dinheiro, 
nada tinha de Bingular esta 
traição ao conde duque da par-
te de um dos seus confidentes; 
então, como agora, os homens 
vendiam se ao que mais pa-
gava. 

Gil Perez retirou se muito sa-
tisfeito da condesaa de San-
turces. 

O annel que esta lhe déra 
era de um valor que Gil Pe 
rez apreciou á simplea vista, 
porque era tão conbecodor da 
qualidade das jóias, que só pe-
lo brilho as apreciava, como se 
aprecia a gente distineta tó j tu 
lo parecer. 

C A P I T U L O X I I 
DA PRATICA QUE A CONDESSA DF, 

8ANTUHCB3 TEVE COM O BR. 
PEDRO OUTTEHBB8 DE SANTIS-
TEI1AN, QUE, APIÍZAE DA SUA 
TERRÍVEL PASIA, ERA l'M JUIZ 
COMO OUTSOa MUITOS 

I 
A condessa chamou outra vez 

a Someruelos e disse lhe: 
—Vais-me buscar immediata-

mente com esta carta (eBcrevé-
ra uma) ao Br. alcaide da CaBa 
e Côrte, Pedro Gutterres de San-
tisteban. 

— E onde mora o alcaide, 
minha senhora, perguntou So-
meruelos ? 

—E'-te fácil sabel-o, respon-
deu a condessa. 

—E como ? 
—No corpo da guarda das 

cavallariças reaea está ferido 
um homem. 

—K' verdade, minha senhora. 
—Dizem que eíae homem foi 

quem matou D. Mendo de Sal-
vaterra, por cauBa da filha deste. 

—Muito bem. 
—Mas está preBO; deve ter 

um alguazil de guarda a ai; 
pergunta a esse alguazil pela 
casa do alcaido, da parte da 
condessa de Santurces. 

—Muito bem, rainha senhora. 
Somerueloa sahiu correndo, e 

dirigiu Be ao corpo da guarda 
das cavallariças reaea, onde não 
o deixou entrar o suisso que 
estava de BeatiaWla, 'Continua) 

Sociêíé G«ra!e de Transporís Mari-

tiiaes i va'ienr 

O VAPutí 

B E A R N 
esperado e m S a n t o » , approxlma 
damente, até ao d a Vú do corrente, 
sahirá, depois da indb pensavol demo-
ra, para 

Marselha 
Barcellona 

Gênova 
e Nápoles 

A Companhia fornece conducçSo 
gratuita para bordo aoi pasaageiroe 
do 3.» classe com suas bagagens. 

Agontoa: 

K A R L Y À L A Í S & GOMP. 
M . I > n u l o -rua José Bonifácio, 19 b. 
M a n t o s - r u a 16 do Novombro, 17. 
H l o d e J a n e i r o — r u a da Al-
fandegv 32. 

A o c o m m e r c i o 
Vendo so feijão da torra, em parti-

da grande ou poquena. 
EUA DA V1CTORIA, N. 80 

6 - 4 

f&hrts—GaseJlsehaft 

Oa vapores 

Tijuca 
Caplt&o H. Langerkannsz, sahirá to 

dia 18 do sotembro. 

Santos 
Caplt&o 1. Kroegtr, em 26 do setem-

bro. 

Oliwla tocará em coPETOAnon. 
Amazona», Patagônia o Santos to-

oai&o em K-aturdam. 
Iodos estes vapores far&o as esca-

las de I t l o , D a h l a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima menolonadoe 

tém magniiicas acoommodaçOes para 
passageiros e s&o iiiumluados a lui 
eleotrlca. 

Todos estes paquotes levam pasaa-
gelros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens de 8.* claste 
para LlsbOa, incluindo vinho de meea, 
1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
18—RUA DB S. BENTO—18 

ü. Paulo 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
8. Paulo, 13 do sotembro de 1896. 
Tabollas afiliadas hontom: 

L o n d o a B a n k 
a 00 d. á vista 

Londres 10 6/8 10 8/8 
Paris 898 916 
Hamburgo 1.109 1.130 
Itália — 88 i 
Portugal 416 426 
Now-York — 4.825 
Montevidoo 10 6/8 10 9/8 
Buenos-Alros . . . 10 6/8 10 3/8 

B r l t l s h R a n k 
Londres 10 6/8 10 8/8 
Paris 89 s 912 
Hamburgo 1.109 l . l ? 6 
Italia — 885 
Portugal — — 
Now-York — 4.780 
C o m m e r c i o e I n i l u H t r l a 
Londros 10 3/4 10 9/10 
Paris 8*7 897 
Hamburgo 1.000 I . I08 
Portugal. — 412 
Italia — 803 
B r a a l l i a n l a c h e R a n k f u r 

D e u t H e l i l a n d 
Berlim 1.103 1.125 
Londres 10 6/8 10 7/iO 
Paris 8u8 IM'8 
Italia — 880 
Now-York — 4.775 
Portugal — 418 
Hospanha — 830 

D a n ç o d e M . P a u l o 
Londros 10 5/8 10 3/8 
Paris 897 909 
Italia — 882 
Portugal — 417 

F r a t e l l i C r e s t a 
Londros 10 3/4 10 9/16 
Paris. — 003 
Hamburgo — 1.114 
Italia — 805 
Portugal — 410 
Hespanha — 800 
Turquia (Beyroutb) — 10 6/8 
Montevideo — 4 .0 « « 
Bnonos-Aires.... — 4.615 

O mareado de cambio desta praça 
tovo hontom rogular animaç&o, sendo 
as transac(0js effectuadas, do manha, 
ás tixas reservadas do 10 13/10 e de 
10 25/32. e da uma hora da tarde em 
deante, á do 10 8/4. 

A' reforlda hora o Lomlon, o Brasi-
lianisclíe, o British e o Banco dt S 
Paulo substituíram os tabollas de 10 
3/4 pelas do 10 6/8. como Bcima da-
mos, o as demais caeaR bancarias re-
tiraram as suas, n&o atllxindo outras 

Fechou indeciso. 
Preço do vonda dos soberanos, 

23S0OO. 

B O L S A 
TranBacçOjs efTectuadas hontera: 
300 acçOos da Mogyana, a 221t. 
200 acçOes da Mi gyana, a 223|. 

COTAÇÕES 
Vend Crmp. 

Soberanos 23$ 2216 
A c ç í i e s 

Bancos: 
Comm. elnd 2.',03 235$ 
8. Paulo — 10(,| 
Credito Real c/hyp 200$ 1501 
Cart. comm.. . 160$ 116) 
Unl&odoS. Parlo l«ser. — 20$ 
Unl&o de 8. Paulo 2» ser. 20S — 
Lavradores 150$ 125) 
CaflBtructor e kyr . . . H'$ 86$ 
Commercial do Rio de 

Janeiro — 190$ 
8antos, lnt 12fl$ — 
Idem com 35 % real . . . 15$ — 
Mercantil do Santos com 

40 0/0 - 40$ 
A p ó l i c e * 

"eraes 6 •/. 1:001$ 950$ 
Estado l:0i)0$ 950$ 

L e t r a s h y p o t b e c r l s n 
Banoo de 0 . Rea l . . . . 703 r.H$ 
Unl&o 07$ Os 
latcuid. Mnnlcip 85$ — 
Cautelas do C. Real... 6H$5 66$ 

D e b e n t n r e s 
Dnmont _ 65$ 

65$ 
Vlaç&o fau ilsta. 701 651 
Águas de Taubaté.... 65$ 601 

A e ç õ o s 
Companhias: 

Paulista 9803 275$ 
100$ 06$ 

Mogyana 2-26$ 222$ 
Mecbanlca Import 1001 
Drogaa Bst. 8. Paulo — 25$ 
Lupton J10$ 9(1$ 
Arens 30$ 20$ 
Mac Hardy 80$ 65$ 
Antarctlca 60$ 26» 
Vlaçao Paulista 60$ 80$ 
Forro-Carril 40$ 201 
Agua o Luz 80$ 4"$ 
Tolophonica 80$ 60$ 
Mercantil 0 Industriai — 80$ 
Mater. para Construa 20$ 2$ 
Argos Paulista — 83 

— 60$ 
— 35$ 
50$ 20$ 

Bragantina 50$ 10$ 
Furmleida 26$ 16$ 
Industriai de 8. Ber-

nardo 63 
Rural de S. Paulo oom 

40 °/ — 40$ 
8. Paulo Constructora — 13 
Upton — 63 
importadora Paulista.. 60$ 63 
Commercial Paulista.. — 9003 

— 100$ 

TELEQRAMMAS 
(absocuçIo oomhucul) 

S a n t o s , 11 h. 80 m. 
Cambio: 
Bancario, 10 18/16. 
Particular. 10 16/10. 
Mercado, frouxo. 
S a n t o s . 3 h. 
Bancario, 10 18/10. 
Particular, 10 29/33. 
Mercado, estável. 
S a n t o s . 11 h. 30 m. 
O mercado de cafó abriu oom bOa 

procura, em vista do cambio. 
S a n t o s . 8 h. 
Constam alguns negoclos. 
H l o . 10 h. 30 m. 
Bancario, 10 8/4 e 10 7/8. 
Particular, 10 16/16. 
Café: 
Eotradas, 8.780 sacoas; cnbarquea, 

12.819; vendas, 10.000. 
Typo 7, 19$600. 
Segue no dia 14 o vapor Carib Prin-

ce. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Inipoctor de mei, Quilberme Kuohs 

Júnior, 

PAUTA 
Panla semanal da Alfandega e Rsoa 

bedorta de Rendas, de 9 a 14 de setem-
bro : 

Café bom 11980 kllo 
0al4 « oo lba $ w o » 

S A H I D A S DE C A F E 
(SKrRMauo oa 1816) 

Para • nurop* . 
flaooaa 

Vapor ali. Olinda 19.189 
. S . Nicjlas 19 .619 

• aust. Paniora 30.276 
. ing. Trrnt 14.130 
. ali. Desterro 8.C00 
» • Rosário 7.88J 

09.404 
Para os Estados-Unidos : 

Vapor Ing. Lassei £9.111 
. > A. Prince 8.777 

. Dehmbre 2.290 

40.178 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPKRA003 NO RIO 

13 Santos, Patagônia 
14 Havro e esc., Vi lie de S. Nkolas. 
14 Trloste e esc., Polluce. 
14 Hamburgo o esc., 8antos. 
14 Marselha e eec., Espagne. 
15 Henova e esc., Pirteo. 
18 Valparalso e eco., Orista. 
18 Llverpool o osc , Orellana. 

VAPORES A «A«IB 00 UO 
13 Santas, Solferino. 
13 New Yotk, licriia. 
14 Pará o osc., Assn. 
14 Pi rtf.s do 8ul, ltapacy. 
14 Hamburgo o osc . Patagônia. 
14 Ntw York, Leibniti. 
14 Itajahy o oso.. Alexmd ia. 
15 New-York. Lelcomyn 
15 New Orleans. Caravellas. 
15 PirtoB do Sol, Mneiue. 
15 Rio da Prata por Sintos, Espagne 
10 Rio da Prata, Petseo 
17 Qenova n csc., Solfetino. 
18 Llverpool o esc.. Orúsa. 
18 Trlcsto o csc., Batliori. 

TAPOBKS SaPKRADOS IM SANTt B 
13 Rio, Catellitc. 
14 Rio, Solferino. 
16 Buonos-Aires, Imp. Prince. 
15 Qenova e o;c., Bolferino. 
16 Rio, Itap icy. 
15 Rio, Alexandria. 
16 Bremen o esc., Moewe. 
16 Hamburgo e eso., Santos. 
10 Klo, Espagne. 
17 Trieste o esc., Polluce. 

.AVOBBS * Biaw DB UIRO. 
15 Rlo-Grande, HoUtein. 
15 Itajahy e esc,, Alesmdria. 
16 Qenova e f-ec., Solferino. 
17 Qenova e <so, Alai-rilá. 
18 Hamburgo o osc.. Tijuca. 
20 Anvers e rsc , Bysant. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 9 DB SETEMRBO DE 1895 
Presldonte, C. P. Vianna; secrotarlo, 

dr. José Augusto do Andrado ; de-
putados. Camlilo José de Sampaio, 
Domingos Loureiro da Cruz o o sup-
plento Pereira Lima. 

E XPEDIENTE 
Ofíicios : 

Do Jo&o Cândido Martins, deputado 
dcsti Junta, commuuicando quo, por 
Incomm do do Baú lo em pessoa do 
sua família, continua ausen'o desta 
capital o quo só pudorá continuar nes 
seus trabalhos nosta Junta, no proxi 
mo mez de outubro. - Inteirada. 
Requerimento*: 

D > T llboitl, Teixeira & C.. da pr» 
ça de Mocúci, para archivamento do 
sou distracto social.—Archlvo si. 

De Marcondes & S<ba'o, <la praça 
de Taubaté, o Amaral, Barbosa & (.'., 
desta praça o com filial na d-> Kio do 
Janoíro, para archivamonto dos sous 
contractos soclnns — Archlvem so. 

Do Alberto Bchtilz, industriai desta 
praça, para o registro da marca que 
adoptou para os sabonotoi o perfuma 
rias do sua fsbrica.—Informo o dr. 
secretario. 

Do Hermann Burchard & C., dotta 
praça, para lhes sor dada uma corii-
d&o.—Certiliquc-8o. 

M A N I F E S T O S 
Conclus&o da carga do vapor inglcz 

Euclid, entrado do New-York, a 8 do 
corrente : 

1 cx. escrivaninha, a J. Williams 
Bauor. 

2 ditas artigos do oscrlptorlo, a 
liar 1 Rand & C. 

H ditas bambus, a CAuaylo Davldscn. 
1 dita espingarda, ao inesmo. 
1 dita material tirar tinta, idem. 
1 engr. orgaras, idem. 
2 cxs. volocipedes, idom. 
3 ditas idem, idom. 
1 dita livros, idem. 

20 ditas ferrugens, M II, á ordem. 
1 dita machirias, E C, Idem. 
1 dita catalugos, idom, idom. 

50 ditasmaizena, ü B t C , idem. 
10 ditas dobulhadores, Idom, Idem. 
43 dlta3 machinas do costura, a A. 

Runbardt. 
2 brs. oleo. á C. Lnpton. 
9 cxs. guindastes, a Louronço 

Jobnan. 
500 rolos aramo farpado, a Quayle 

Davldson. 
160 brs. oleo, ao mesmo 
100 cxs. idem, idem. 
500 brs. bmha, idem. 
100 ditos idem, idom. 
60 ditos toucinho, idem. 

200 ditos idem, idom. 
1 cx. vaselina, a W . R. Cassei & 

Comp. 
6 cofros do ferro, a Zerrencr Biilow 

& Comp. 
7 cxs. balanças, aos mosmos. 
1 dita posos. Idem. 

18 ditas machinas. Idom. 
500 bres. farinha, L, A ordem. 
600 ditas Idom, C R. Idom. 

1 bro. tinta, C P C, idem. 
1 dita Idom, Idem. idem. 
1 cx. oleo, a A. Roinhardt. 

lOObrcs. brou, a Klguelroa & C. 

300 cxs. oloo, C M P, á ordom. 
1 dita cartuchos, a Quayle Da-

vldson. 
60 ditas koroseno, a Pioard Irm&o & 

Comp. 
2000 ditaa Idem, a Pacheco Irmão. 
3000 dltds idem, a F. Mattarazzo & 0. 
600 ditas idom, a Pires Mattos & 0 
1000 ditas idom, a M. Tavares 
200 ditas brou, a Zerrener Biilow & C. 

8 ditas cartuchos, ans mesmos. 
350 bres. breu, a F. 8. Hampshiro & 

Comp. 
250 ditas idem, aos mosmos. 

de paranauuá 
1 fd. fazondas, a C. M. da Costa & 

Comp. 
6 cxs. Idom, a Tcblaa Macedo & C. 

Barca dlnamarqueza Alexandra, en-
trada do Hamburgo, cm egual data : 
300 cxs. corveja, a Uustavo Baik-

heuBer. 
15 ditas obras do vMro, a Carlon 

BJomborg. 
84 ditas lampiOos, a Abreu Teixeira, 
11 ditas vidros, á C. Dostlllaçfto. 

600 ditas garrafas, á mesma. 
1 dita ether tuiphurico, a C. Fcid-

m a n n . 
1000 ditas amido, á C. Lupton. 
100 ditas dynamlto, a J. P. dos Ban-

tos. 
87 engrs. garrafas, a Relchert Ir-

m&os. 
40 bres. soda, aos meemos. 

100 latas ácido, idom. 
40 bres cré, idom. 

100 cxs. cevada, idem. 
20 ditas vinagro, Idom. 

1308 ditas garrafas, idom. 
60 ditas covada, Idem 

830 bres. cimento, 8 M, ú ordom. 
20 cxs. phosphoros, a domes Pinto 

Fontes. 
1 dita obras do madolra, O II & C, 

á ordom. 
1 dita forragons. idom, idem. 

40 ditas bltter, a Nossach \ C. 
300 ditas covada, a Rlchard Naochold. 
307 barras do ferro, a Camllio Ratto. 
05 ata. forro, ao mesmo. 

300 cxs. corveja, a dustavo Back-
houser . 

50 brs. tinta, ao mesmo. 
5 cxs. miudozas, idem. 

100 bres. salitri, a Qhrcia Nogueira 
& Comp. 

10 cxs. parafina, aos mesmos. 
100 ditas bebidas, O H & C, á ordem. 
60 cxs. phosphoroB, VV. Idem. 
10 ditas canuola, O H dt C, idom. 
5 ditas idom, idem, idi^m. 

3000 garrafas, a Ferreira J. Saraiva. 
1000 bres. cimento, a Llon & C. 
100 cxs. dynamlto, á C. Docas do 

Santos. 
2 ditaa ospolotas, á mesma. 

100 ditas polvora, a .1. P. dos Bantos. 
160 ditas Idem, C P V, á ordom. 
40 ditas idem. idom, idem. 

1000 ditas agua minorai, a C. P. Vi-
anna & C. 

7 ditas utonsillos, á C. Docas do 
Santos. 

5 engrs. Idem. á mesma. 
I ex. idem. idem. 
1 engr. Idom, Idem. 

23 cxs. Idem, Idem. 
1 v l . idom, idom. 
1 cx . Idom, idem. 

23 anneis Idem, Idom. 
20 bres. ferragens, idem. 

100 oxs. phosphoros, a Iiichtcr Bren-
no & C. 

1R0 ditas idom, aos mesmos. 
45 bres. ferregens, idem. 
22 ditas idem. idem. 
10 cxs. mobília, idem. 
10 ditas mludozas, idom. 
4 engrs sab&o, idem. 
8 ditos idem, idom. 

20 bres. tintas. Idom. 
55 vis. machinas, idom. 
07 fds. folhas, O 8. á ordom. 
28 ditos idem, C, Idem. 

140 ditos Idem, 8 P, idom. 
17 ditos idom, V P C, idem. 
5 bres. louça, a O Horschltz & C. 
1 cx. ospolotas, a Richter Brenno & 

Comp. 
1000 ditas garrafas vazias, a Henri-

que StupakofT & C. 
110 engrs. idom, aos mesmos. 
200 cxs. polvora, a Richter Brenno & 

Comp. 

Vapor allem&o Tjucás, entrado do 
Hamburgo a 10 do corrento: 
20 fds barbanto, a A. Trommnl & 

Comp. 
£0 cxs. ferragens, V M C. á ordem. 
3 ditas idem, á C. Distillaç&o. 
5 dita» idem, a V. Q. Carmliio. 
8 bres. vidros, a C. Bchorcht Jú-

nior. 
1 cx. amostras, ao mesmo. 
3 brs. oloo do < Oco, a Os ar Las?on. 

OCO cxs. garrafas, a Henrique Htu-
pakoff. 

300 ditas covada, ao mosmo. 
11 fds. rolhas, Idom. 
10 cxs. capsulas, Idem. 
1 dita idem, idom. 
2 ditos vidros e porcellanas, A L, 

á ordom. 
1 dita bandagons, Idom, idem. 
2 ditas planos, A B C M, Idem. 

195 ditas agua mineral, a Llon * C. 
1 dita seringa, aos mesmos. 
2 ditas carrinho*, a J. Brandt. 
1 dita fasondas, ao mesmo. 
1 dita material, a Q. Ulbricb. 
1 dita ias, a Francisco MUIIer A C. 
1 dita fasondaa, aos mesmos. 
2 ditas madeira, a B. Fester & C. 
3 ditas Idem, aos mesmos. 
7 fds. fazendas, a J. Fiach. 
1 cx. idem, a Cohon S Droyfns. 
1 dita forragons, aos mesmos. 
1 dita charutos, a Malta Cerquinho. 

20 fds. papol, H H, & ordem. 
4 ditos idom, idem, idom. 
1 cx. Impressos, ao- Museu Pau-

lista. 
1 dita livros, ao mesmo. 

(Con tinúa) 

BANCO DE S. PAULO 
B A L A N C E T E E M 3 1 D E A G O S T O D E 1 8 9 5 

A C T I V O 

AcçOos da 2.* serio... 
Lotras descontadas... 
Contas correntes ga-

rantidas 

Títulos depositados por 
penhor mercantil... 

Apólices do Bstado do 
8. Paulo em Londros. 

Effoltos a rocober.... 
Títulos om liquidação. 
Agencias e corrospon-

donclas 
PromloB 
Despesas gerae 
Prédios do Banco 

Caixa do Banoo o 
Agenola: 

Em mooda eorronte.. 

6.000:000$000 
7.538:3471915 

4.353:786$408 

10.681:7173906 

208:222$230 
675:068$910 
333:9201907 

2 686:9163316 
4I:206$730 
83:0891864 

400:860$967 

9 880:1353580 

P A S S I V O 

Capital 10.000:0003000 
Fundo de 

roaerva. 735:000$000 
L u c r o s 

suspon-
BOS.... 675:000$000 i.810:000$000 

Dividendos n&o recla-
mados 87:8703500 

Deposttos: 
Por con-

tas cor-
rentee 

domov. 8.570:830$287 
Por con-

tas cor-
rontes 

a pra-
zo fixo *04:810$070 

Por lotras M19:895$670 !0.088:054$627 

Deposito judicial 2:922$231 
Títulos por conta do 

terceiros 676:0533910 
Garantias diversas.... 10.681:7173606 
Agonclas e oorrespon-

donoias 1.656:3713608 
Juros, descontos e oom-

mlatOes 260:3813701 

Rs. 84.611:1723546 Ra. 34 611:1723646 
S . B . o u O . 

8. Paulo, 12 do setembro do 1806. 
Bardo de Tatuky, vlos-presidents Chai. A. Preller, oontador 

Joio iVoort SodoHlKo, superintendente 


